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Acros DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 1021, de 23 de agosto de 1892—Crca
mais tres batalhões de infantaria de guar-
das nacionaes na coinarca de Ra baiana, es-
tado de :-'ergipe.

Decroto n. 10	 do 22 de agosto de 1892—
erCa uni «mimando superior do guardas

• nacionaos na contrca de Maragogipe, no
estado da Bailia.

Decreto n. 102(3. de 23 de agosto de 1892—
eiva DM batalhão de ildántaria, de guardas
nacionaes na comarca da capital e Rio Ne-
gro, no estado do Amazonas.

SEcRLTARIAS DE ESTADO:

Exer.ruENTn do Ministerio ola Justiça dos dias
23 a 27 do corrente.

EXPEDIENTE dn MillistCtiO da MaXiDfia, do dia
23 a 26 do corr,nte.

EXPEDIENTE do Ministerio da Guarra lo dia
2t; do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Agricultura,
Comtnercio e Obras Publicas dcs dias 20 a
27 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Instrucção Pu-
blica., Correios e Telegraphos dos dias 22 a
26 do corrente.

REDAcIfto—Quad ros da vida sociall

Nanam:ao.

EIDTAES E AVISOS.

PATENTES DE IsvENÇÃO.

ANNUNCIos DivEnsos.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DEcIZETO N 1024 - DE 23 DE miOsTO DE 1802

Crea mak 1; . i . : .batalle-ies de iniantara de
guardas naelickl, , : na conutrca de Itabaiana
DO C z tada de Serg,p2

O Vi-e-Pit, , idetue da Ropublica. do. E ;ta-
do ; Unidos do Brazil rsolve, deere'ar o -e-
guinte:

Artigo unieo. crendo; na comarca (h,
Dr.! ainna no estai ) de Sergipe, mais tr. ,s ba-
talhões de infintaria. II.) serviço activo, de
quatro eorni»illtins cada um e as desiAnações
de 3s . , 3!) .	411 gim	 organisarii,) com o
gitardas qualifi-ados nas fr, sguezi s
da comarca ; rc) . ogadas a:dispa i.; - es ent con-
trario.

(lltliFciiI,Ll, 23 de a g) )sto ri	 102, 4 . da
1•t p11 	 1.

Fi.ontAxo PEixord.

.,?« 1 lo Lo')o.

mau° N. 1025—DE 23 DE AGosTo DE 18t2

Crea um commando superior (12 guardas na-
cionaes na comarca de Maragogipe, no es-
tado da Bahia

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve decretar o seguinte:

Artigo mico. Fica creado na comarca de
Maragogir, no estado da Bailia, um com-
inando superior d3 guardas naciona ps, que se
eimporá de tres batalhões de infi(ntaria, de

ua IVO companhias cada um e as designações
de 12R^ e 129 , do serviço activo e ;;I n do de
reset. va, que srão organisados nas freguezias
da mesma comarca; revogadas as disposições
em contrario.

Capital Federal, 23 de agosto de 1892, 4 , da
Republica.

FLORI1No PEIXOTO.

Fernando L.;bo.

DECRETO N. 102G—ou 23 DE Atawro DE 1892

Crea um batalhão de infantaria de guardas
nacionaes do serviço activo nas comarcas
da capital e Rio Negro, no estado do Ama-
zonas

O Vice-Presidente da Republil a dos Estados
Unidos do Brazil decreta:

Artigo iode). E' creado nas comarcas da ca-
pital e Rio Negro, no estado do Amazonas,
thn batalhão de Minutaria )1 , guardas nacio-
naes do serviço activo, com oito (ompanhias e

designaç'oa de 22'; revogadas as disposições
em contrario.

Capital Federal, 23 de ago:to (.0 1892, 41(111.
Republica.

PIAM kNO PEIXOTO.

Fe .aa.al o Lo'w.

SECRETARIAS DE ESTADO

Minieterio da Justiça

Krp .d:e,ile do dia 23 dc ajosio de 1S02

Solicitau-se tio Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordens

P.1'a que sa habilitada a ne,ouraria
0:ta(h) do Piatiliy com a quantia de
importancia do primeiro estatal cimento dos
ju Z s ti thuito Gea..giano nomeio Gonçal-
ve:, An l onio Deoelecit, 	 Regn, n,sar do R,,go
Monteiro. BI '11011 	 tarti lis h , Cai
ardo Gull ermo Staulart. Theophilo Mi 1t
S+olres..lose Cornelio Leitão Rangel. Fr.. te-
ric Pires Sampaio, Elluardo c)Iyinpio Ferrei-
ra, loo II 'ri ite	 Fran-

de Souza Martins e Vicente de Fi-
gte ; redo, n'timamente nom oadi(s pia gover-
na!or daquelle estado?—Dattse conhecimento
II) in s smo governador.

Para que seja paga a desvia feita, durante
O mez findo, com o inateriola Casada D3ten-
ção, na iinportancia de 9:9i..)2S843. 	 •

ORDEM E PROGRESSO

— ireininittirain-se:

Ao 1" secretario da Cantara dos Srs. Depu-
tados, afim de. ser tomado na consideração que
merever, o requerimento cio que os guardas
da visita de policia do i)oro, pedem augmento
de seus vencimentos.

Ao Ministerio das Relações Exteriores, para
ter o conveniente destino, a carta rogatoria
expedi Ia pelo juizo do commorcio do Rol ti'
ás justiças de Portugal, a requerimento de
Machado Pinto comp.. para iii ti maio de
Salgado de Araujo & Santos.

— Comino icou-se ao general commandanto
stiwrior da guarda nacional da Capital Fe-
deral que foi disponsado do serviço da, guarda
nacional. emquanto exercer o rewetivoe
prego, o esTrivão do hospital de S. Sebastião,
Felix Lascasas dos Sanws.

— Pela directoria geral, retnett , u-se .ao
general commandante superior da guarda,
nacional o requerimento em que itomão An-
tonio Salgado Borges, °Melai da justiça da 41
prworia, pele s-r dispensado do serviço da
mesma guarda.

Dia t7

S 1 citou-se. do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordens para que se pnuent as
de:pnas feitas

Com o material da Reptrtição da Policia,du-
rante o mez findo, na importanda
2 698:-942

Com as obras de que carecia o prMio Ciii (lime
funcciona o juizo seccional destt capital,na de
2:101$200.

— Transmittiram-se

Ao P secretario da Camara dos Srs. Depu-
tados, para 0.3 devido elTeito3, o autograplio,
sancionado, da resolução do Congresso Na-
cional de 20 corrente, que determina que
todas as pessoas habilitadas para a vida civil
podem passar procuração particular de proprio
punho

Ao Conselho Supremo Militar e de Justiça,
afim de serem julgados em superior e URDIU
itiNtancia, os processo. instaurados &mitra o 24
sargento graduado Mariano José Joaquim e Os
soldad03 Maximiano Antonio Gomes. Fran-
CISCO Antonio .José da Conceição O Fortunato
Ayres Nunes, todo; da brigada policial (lesta
capital

Ao commandante da brigada policial desta
capital, atlin de serem ctuliprálos os respecti-
vos accordãos, 04 processos instaurados contra
os soldados da nwsma. brigada, Alfredo Rosas
e Casimiro José Gonçalves

Ao chefe de polira desta capital,p ra. tornar
na d., vida consideração, providenciando do
melhor modo que for possivel, cOpia do trecho
do ollhio em que O delegado de li Ygiene da
feeguezia do Espir;to Santo. voinuoinicari.ht
o resultado da visita que fizera ás C.IS:N

Correcção e Dotenção, reclama contra as coa-
diç:es hygienieas (lestes estabelecimentos.

- ,111torisou-se o general commandante
da brigadal poLcial desta capital a mandar
(lar; liaixit ildo serviço ao soldado do bataIh5ti

ode inffinta ri a da mesma brigada Manoel Joa-
quim de Agostinho,
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Ministerio da Marinha

F:k .p? ,lieiete elo eli ,t 23 eie. agosto ele 1892

Ao Quartel General:

Approvando o termo ii. 7, lavrado a bordo
do cruzador Libmlade ein 23 de junho
ultimo, para carregar ao commissario João
I, ,?opoldo Gondin diVPI'S03 objectos que se acha-
vam ' sob a responsabilidade do mestre do
navio, afim di se.roin entregues ao COMIlliSSa-
riado Geral por não terem mais applioação
bordo.-Rometeu-se o termo á Contadoria

Autorisando a conceder ao sub-ajtelante
Machinista invalido Antonio Ferreira de OU-

eira 'luas passagens de :3 , elas.e. nina para
si e outra pira sua mulher it'e o Rio Grande
do Sul. indemnisar a Fazenda Na-
cional do valor das mesmas passagens por
descontos 111011S:1PS da 5) parte de s 'tis
0)1110111,0S	 COMIMIlliC01.1-s:' á Conta-
doria

Concedendo a demissão que pediu o carpin-
teiro de classe João Antonio da Silva.-
C01111111111iC011- á Contadoria

Autorisando a incluir no Asylo de Invalides
o cabo de foguista' extranumerario Estevão
Lopes, julgado incapaz para o serviço, visto
tir satisfeito a3 exigencias do aviso regula-
mentar a. 20:12 de 10 de setembro de i4;

Mandando dar baixa ao soldado do bata-
lhão naval, 1T11.1Ai00. de nome Julio, que con-
cluiu o praso legal de serviço e aos marinhei-
ro nacionaes Manual de Sousa Couto, Jo3é
Francisco de Souza e Manoel Vicente, pó(' in-
capacidade physica

AI) toi isando a dt)Sligar da eS00Ia 110 apren-
diz - ma ri [filei ro II() it-,tado tia Ila h ia O menu-
0d:151;1.110 Corri,a Cotia. julgado incapaz do
serviçii da armada. 	 •

- A' contadoria

Declarando. em solução ao officio n. 619 de
12 do corrento, que mantem-se o disposto no
avio a fll U de 9 do me smo me, determi-
nando que os pro'es os para pagamentos de-
vem ser a ssignad()s COM O 1)01110 IMO 1101'
extetu-o. dos empregados que os tiverem feito,
cumprindo que o faça executar, usando para
isso tl meios que Mculta o respectivo regu-
lamento

Antorisando a providenciar sobre n paga-
mento da quantia de 19:eoS3S2.3:3R. proveniente
de varies artigo: tiornecidos p,or .1iN(*. Joaquim
Rei cito aos llaVio) e psalielecintentos tle ma-
rinha. em Matto Grosso

Mandando abonar ao ajudante de machi-
nista Joaquim Augusto Affonso da Costa,
como gratificação, a impartancia correspon-
dente a tres mezes do respectivo soldo, afim
de indemnisal-o dos prejuizos que sofireu com
o naufragio do encouraçado Solinió-e , , onde
p2rden suas bagagens.

- A' Thesouraria de Fazenda do) Pará
Manolando abonar ao 1 0 tenente liaymundo

Jase Ferreira, Valle a ajuda de custo de 200S,
a que tem direito por haver sido nomeado
commandante da escola de aprendizes mari-
alwiros.- Communicou-se ao Quartel Ge-
neral.

- A' Canrra dos Deputados devolvendo,
com copia da informação da Directoria da
Es-ola Naval, a mtição do tenente reformado
do exercito José Diogo OsOrio de Oliveira, p:.-
dindo jubilação do lugar de nrstre de esgrima
da mesma .eseola,

- A' mesma, transmittindo informado o re-
querimento em que O pratico inõr e o wssoal
da praticagom ein S. João da Barra soncituin
augm ,nto de . vencimentos

- Ai arsenal de nutriu ha do Rio de Janoro,
mandando annunciar coneurrencia para ex-
ecução de pintura gral do cruzador Pae--
nah vier.

A' escola naval, ia ,solvendo se,a compu-
t ido a Wenceslao Gervasio de Moura,contintio
dlrefi , rida escola, para	 dr.itoz da aposen-

tadoria, o tempo em que exerceu o logar
sn'vente de secretaria de Estado e o de ser-
vente-continuo do externato do citado estabe-,
lecimento, perfazendo o total de 11 annos . e
nove dias

- A' capitania do porto de S. Paulo, re-
commendando envie ao Dr. procurador sec-
cional cúp:as authentijas de todos os ofilcios e
papeis concernent's a remoção do pontão
re'ina, por conta de Wilson, Sons & Comp.,
afim de ser pelo mesmo autoado o desfecho do
proeesso promovido, a beni do interesse do
Estado

- A' reimrtição dos pha n .10-4, nu t, wisti ndo
Cl carregara . ) I" gnanla do pharol de Cala.)
Frio da execatção dos concertos precisos nos
telhados du quarteis do pesoill do mesmo
pharol. medeante a quantia de 585s, que a
contadoria da marinha entregará ao eseriptu-
rano arelii vista dessa ropartição, por conta do
sahlo do credito de 130 000S, da verba - Re-
partição da Carta Maritima, - quota - Pha-
roes-, do corrente exereicio

- Ao vice-almirante Joaquim Francisco de
Al)reu.transmitti tido os desenhos de a In a ppa -
relho para fechamento de culatras de ca-
nhões de tiro rapido, invenção do mest-e
Eduardo Augusto da Silva Nunes e operatio
Joaquim de Almeida Ribeiro, e recommen-
dando informe por que preço se obterá mim
canhão de p^queno calibre, onde possa ser
applicado o referido apparelho

- A' praticag,em das barras e portos do
Recife, declarando Dão poder ser attendida
proposta de admissão de aprendizes no serviço
da mesma praticagem.

Dia 21

Ao u ii mm iSiPri o da Fazenda solicitando piva-
mento da quantia de 75:032547:), proveniente
de l'ornecimento: 1.o..itos ao commi ssariado ge-
ral e arsenal de marinha desta capital nos
ia -zos de fevereiro a ago:-.to do corrente animo
(relação n. 54, aviso n. 2703.)

- Ao Quartel General:
falida tido inspeccionar ele saml , o cirur-

giões de 1" classe Drs. Venancio Nogueira da
Silva e Thomaz de Aquino Gaspar Junior.-
Deu-se conhecimento ao arsenal de marinha
desta capital e ao hospital de marinha.

Autorisando a conceder 60 dias de licença
ao I n sargentodo batalhão naval João Barbosa
da silva para ir ao estado de Perna min(.)
tratar de intere,ses tio ../ja i;oni	 ;

Mandando dar baixa ao marinheiro) na-
cional João 'Merino Des,oa, julgado incapaz
para o serviço da armada.

-Ao vice-almirante Joaquim Francisco ele
Abreu accusando o recebimento do officio
n. 136 de 10 de julho ultimo e agradecendo a
offerta do livro sleVloic (11 .01'4 St famier., de
JaITOW tçz COMp.

--A0 ministro brazileiro em nomaa-cusando
o recebimento do officio de 1:3 dejulho
acompanhado d3 4 adio; (WS pa,egantes pu-
blicados pela repartição hydrographica da
marinha italiana.- Renytterain se os «eis >s
á Repartição Ilydrographica.

Dia 26
Ao comman lo do corpo tb.3 marinheiros na-

cionres, min mun icando a entrega do 1:579s200
ao president: da Associação Protectora das
Homens do Mar e agradecendo, em nome da
mesma associação, esse donativo feito as lia-
ilidias dos nanfragos do couraçado

-A Itibliothe..a Nacional, remettendo 20 ex-
empl ire4 do relatorio apres utalio ao Vice-
Presidente da Republica pelo Sr. ministro da
nutri nlia .

- Ao Sr. almirante Joaquim Fran -isco do
Abem!, remett-ndo 12 ex.-mui:dares do reta to rio
da marinha.

L'ef

1,.	 leforido	 vist das inibi.-
inaeri -s.

•

Ministerio da Guerra

E"pedicate do • tra 2J flc agosto de 1892

Ao Sr. Minist,•o da Fazenda solicitando pro-
videncias afim de que soja pago ao sobrado
refOralad0 do 0N. rei to Ronedicto Antonio Leo•
nel, inclina() nt Asylo dos Inválidos ti Pa--
ti-ia, a pensão que diz não ter recebido ; -e
iam pagas as :Tgalintes contas : a Antonio
de Almeida Costa na importancia do 1:8 hos,
a Azevedo Alves, Carvalho & Comp lia. de
49 hg760, á Companhia Iminstrial do Brazil na
de -1:110s, é Companhia Manufactureira de
Calo; ido na	 s, :1 Fonseca Correia & Comp.
na de (W3; o, a Jr-, h ayono Silva & Comp. Ila
de 4:1 Isto). a 1' eira ti 	 I3arbedo & Pinto
na de O. a Vieira ti Carvalho. Filho

1	 uzevedo Alves. Car-
valho & comp. na do UI-IS-m .)0. a. Alberto
do Al	 & Comp. 11.1 do 6oS, a It.
w	 'spar na de 2::36IS781,
á - Coal t ) uaiii 1	 'whist ri I	 da	 13arzil
de :3:678s300, a Companhia .1e.  ma-
teriaes e aterros na de 517S'300, a Franklin
Alvares na de 570600, a José Antonio (tom-
çalves & Comp. na de I :391s282, a Loureiro,
Ferreira, Moura & Comp. na de 8I5, a
vieira de Carvalho, Filho & Torres na de
7:047184 e a Vasconcellos Mendonça & Comp.
na de 5:887,100, proveniente de tbrnecimen-
tos feitos á Int ,ndencia da Guerra no corrente
exercido; a Wilson Sons & Comp. na de
2-19S de quatro toneladas de coke para o
arsenal de guerra desta capital; it Cooperati-
va militar na do 3.20s e á Companhia Ma-
nufachira de Calçado na de 5:25S, de li i--
citei 	 feitos ao Collegio	 do maio
a julho findos; a Antonio Pinto da Silva na
uie GGg,z, á Companhia de Marmores o La-
drilhos na do 557S, a Domingos da Costa
Feraand s na de 200s100, a Domingos Joa-
quim da Silva na de 1:101S310, a Fernandes
Pinto, Carvalho & Comp. no de 790, a G.
Leuzinger & Filhos na de 2k-100, a Ignacio
Tavares de Souza & Comp. na de 1::"3ISWO,
a Julio Miguel de Freitas & Comp. na de
75S700. a Joaquim Ilulrigues da Costa na de
50s300, a João José da Silva na de 1:890<)00,
a João José Soares na de 750S, a Nloutin, Gan-
dra & Soares na de 200S, á Companhia .10
Materiaes e Mffloramontos da cidade do Rio
de Janeiro na do 27:373;20o, a Corra, Rosas na
de 763S9i)o. a José Antonio 1;mi-içais-os & Comp.
na de 21 1 g.;10 • 1, a José Pacheco Drumond na
de 1-10. e a 8 0• :0W A1 ir Ga.:. de
Rio de Janeiro na de 00 7::, de obras monta-
das e ina,teriaes forwcidos a diversos estabe-
lecimentos militaras no corrente exereicio.

- Ao secretario da Camara dos Si".
Deputados remettendo, afim de que se digne
apresentar a mesma camara, papeis em
o o/' o c-iron-I graduado retbrinado do exercito
João Nunes Sarmento pede ao Congresso Na-
cional que, para todos os (dreno Z . sua reforma
seja considerada na eliectividade do posto de
coronel.

- Ao general ajudante -general declarando
para OS deVidOS eireit0S. Pille os commandati-
tes do I'. 2, 3, (3 . e 7" districtos ficam auto-
risados a admittir menores nas companhias
ih aprendizes artifiees dos arsnaes do guerra
sob sua, jurislieção.uma vez que haja vagas e
preencham os candidato': a): eondba)es regu-
lamentares.

-Ao inspector da The ouraria de Fazenola
do estado do Amazona remettendo, para in-
formar, O telegrannna dl O do corrente do
goverrindor do dito (-siado em que trata da
impugnação fo ita pela mesma thes(airal'ia
110 , vencimentos oli ,tiiminiaiiilaiiit de II .ont-i-
ras.

-.Ao inspector da Thesouraria do Fazenda
do estado do Espii i co) Si oito 11"cla ra nolo que,,de
accordo com a lufo; mação prestada por esst.
thesouraria. fica autorisado a pa g ar ao capi-
tão relOrmado do exercito limo Livio da Silva
a imporiancia a que se julga coin direito, por
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t^r fito p ri o 1 'nmmj,n de cxfime de
ubie2tos LIO raile',0 c quar,el-incsi.ran,,.a do:12.
batalhão de inlitni - ;,ria.

—Ao inspector da Thesmraria de Fazenda
do estado do Rio Grande do Sul declarando.
para os devido effeitos, que o Dr. Manoel
Martins dos Santo, Mama, I . cirurgião refor-
mado, medico de *2.' classo honorario, é rele-
vada da carga que se lhe fez, em virtude da
portaria de 1 do untubro do atino proximo
passado, proveniente de vencimentos que re-
cebeu como medico encarregado da enferma-
ria da escola militar do In 'sino estado, por
is-o que a execução de:sa portaria não deve
ter (afeito retroactivo.

— Ao inspector da Thesouraria iie Fazmila
do es'ado de (loyaz declarando, para os fins
emvenientes, que aos ofliciaes do contingente
que acompanha a em/imissão exploradora do
planalto central (lo Brazil (levem s. ,r abona-
dos os veliCiMCMoS a que tem direitil, de
acordo com as respectivas gu:as.

—Ao direct r g,er 1 de obras militares man-
dando por essa directoria, quando se tiver in
de realizar na escola minar desta capital os
melhoramentos de que trata o aviso de C do
corrente, proceder igualment ..o ; Os reparos de
que necessitam os cubiculos que alli serviu
do penitenciar;a e á reconstrucção de um te-
lheiro que existe junto ás baterias, conforme
Fedo o coninandante daquela escola.

—A' Repartição de Quartel-Mestre General
determinam], que expeça ordem para que seja
famecido pp lo 72 regimento de artilharia ao
mica Pinado das ola'as do novo observatorio,
uma galera e dons nutar,s, (1-stinallo .: ao ser-
viço das MeSInas obras.

—.10 director do arsenal de guerra da CO-
pi til mandaiolo liwnecer ao en genheiro en-
carregado das obras lo novo observa toro
para o sgrviço das mesmas obras, dons bancas
de carpint,eiro e uma forja (le campanha.

—A' Intendencia da Gut rra mandando for-
necer

Ao empo pi d leia 1 do estado de s. Paulo,
mediante indemnisação cento e eincoenta
apparellios de limpeza, com as respectivas
bolsas e dons mil cartucho; desembalados para
armas Comblain

Ao 1° batalhão de engenharia, 1 , regitnen-
t) de cavalaria e 2' e 5^ regimantos de arti-
lharia os. artigos constantes da nota e dos
peilido.3 que s enviam.

— A' Repartição da Ajudante General
Nomeando o capitão honorario do exercito

• Francisco Ignacio dos Sant s para encarre-
gado do deposito da polvora no estado do
.Amazonas.

Trasferindo para o 15' batalhão de infan-
taria o alferes do 35' Jos(o Manoel Borges Car-
neiro, para o 50 o atroas do 15' Antonio
Anizio de Andrade Guimarães, para o 29,0
tenent , do 30' Francisco tia Mesquita Salda-
&ia e. pira o 30 o tenente do 29' Clarimundo
Adalberto Nopomoceno da Silva.

Determinando que autorise os commandan-
tes do 2^, 3' e 7' districtos militares a manda-
rem fornecer pios arsenaes de guerra de,
Pernambuco e alado Gro;so ás companhias
de opei'a!iomilitars dm me anos arsenae4 e
pelo da Balda ao hospital militar da guarni-
ção das Alagas, o farol incuto constante dos
.tres pedido que se transmittem.

Approvando
O acto (lo commandante do G' districto mi-

litar ti-mini:lido pr á disposição (Ui Vie0-111'0-
sidentn do Rio Grande do Sul o capitão do
13' batalhão 11 inkntaria Henrique Seve-
riano da Silva, que pai es'a autoridade foi
requisitado para commandar a guarda ci-
vica no mesto() estado.

A tabela. que acomponlion o officio n. 3 333
de 19 de :julho findo, dirig'do . pe lo conunan-
dante do (;^ districto militar ao quartel-Ines-
tre general, dos valores da etapa para ISpra-
ças Cífeedvas, da diaria para sentenciado:,
luzes pua os quarteis e litrragem para os ani-

maes das carrocas do rancho, nas div'rsas
loealid ti s do esta lo do Rio Granito do Sul,
durante o actual semestre.

As contas das administrações Ilas caixas
das musicas do 2' batalhão de artilharia, 210
de intiontaria e 1° rg,iincnto de cavalaria re-
lativas, estas ao 21 semestiY de 1891 e 1 0 do
corrente anno, e aquelas ao referido 2 1 se-
mestre, convindo que ao commandante do

districtoanilitar seja devolvido, para fanr
revalidar o selo, o doeunvnto na importan-
eia de 35, e, para identico thn, ao comman-
dante daquele regimento o de 275 1 . , via,
sal) n. 12, (lu: se enviam.

Fixa/alo em 1 • ()/35 o valor da etapa para as
praças da guarnição do estallo de Mato Grosso
no actual semestre, e em 755 reis para as
praças e colonos arrancia( los na mloaia mi-
litar de Caopita, estado do Param'. no vete-
ri•lo semstre.

Coicedendo.as seguinte: licenças
Ao paisano Adolpho Philom Fel:any para,

no anuo proxiino vindouro. se matrieular
na Escola Militar do Rio ilrande do Sul, se
houver vaga e satisfizer as exigenclas
lamentares .

Por tre meio., com soldo s'inples. ao ca-
pitão-me lico de 1 , cla.se Dr. Herinenegiblo
Lopes de Campos, em ::erviço na guarnição do
coitado do Amazonas. para tratar de negocios
de seu interesse tal interior do mesmo estado,
e p_or dou s inezes, para tratante:lio
cai prorogação da que obteve pari idenDeo
fim, ao tenomte do 12' batalhão de int:lutaria
João da Silva Ibomnos.,

Mandamiti
Ni., á dilp.osição do cominando da. Escola

militar do e:nolo do Ceará. assentando praça
previament», O paisano Atalaio . Vicroriano
Pereira, a q aqui :ao concede licença para, no
anno proximo vindouro ,e matricular na
referida e cola si houver vaga e satisfizer a=
exigem:ia regula immLarcs

Addir a, essa reptrtição O capitão do 2' ba-
talhão de artilharia Raymundo Frederico Por-
Deu:, que se acha s)rvindo no 2 , regimento
da mesma arma

Trancar a tu ttricula com que frequenta as
aulas do curo preparatorio do escol o militar
da capital o alumio Diogo de Oliveira, Vai-
bidão, (I (1 ".? deverá ser incluido cio uni dos
corpo ; de :ta gula rnição.

Fizeram- .e ás neesaria communicações

Ministerio da Agricultura

DIRECTOR1À CENTRAI,

Ripe lie te oli dia-23 do agosto de 18)2

Ao M:nist ,^io da Fazenda foram expedi-
dos avisos, solicitando o.; seguintes paga-
mentis:	 •

De C I 333 -17—`1 a William C. Tait
Comp.. por p is:agnn de immigrantes, vindo;
no paquete Th	 cio dezembro ultimo;

De C 2:571-15-0 aos mesmos, idetn,blem,
no pariu . te Teu, em outabro do armo pis-
sido;

De C. 145-1C-9 á. Compan':ia Metropoli-
tana. saldo da cont,' de passag. , m de immi-
plantes. vindo; no Villan' Nu 1 .1,,ie, • ;e I, em
novembro do atino passado;

De C 275-1-3 á mesma, idem, idem, no
vapor (7i,.v t, em outubro do atino pas-
sado;

De .c 501-11-3 á ine:ma, idem. idem. no
vapor Prior en novembro do atino 1)05-
sitio;

DC 42 C78	 á mesma, ideio, idem, no
vapor n,	 (*ui 110VC1111)141110 afluo
passado:

Do I — 9 -3 á i letn. Idem, no
vapor Ge,.e, vin outubro do armo p os-
siado;

De frs. 1.1-1 .1 á mesma, por passo..2( m Real,
idotn, no vapor iiquiiainc, em dezembro do
anuo passado;

De 6.103-13-9 á mesma, idem, idein,
no vapor Aguituine, ela noVellibro tio anilo
passado;

De 8 113-10-0 á mesma, idem., idem,
no vapor llesyin ite, em agosto d ., anuo pas-
sado;

Do 82-13-9 a \Valiam
idem. ble111. 110	 ;11)01'	 (111 0,1111111.o
titti tio' pa-sado;

De C 1 .(118—C-3 aos ine:nio
II)) vapar 31 gd	 viu noveliihro ul-
timo;

companhia de Navegação Norte
e Sul, par p.u.; sagein de inimigrantesim sajior
(.'n 'titio, em novembro do anilo passado.;

De 2.01s a Henrique Ilirardo tios santos im,i;
diaria do 51 dias quando fiscal de Inicie ,s
agrivolas, no Paraná., 0111 re verviro e março
do ;mini passado;

De 70s ao escripturarbi da. 1 ..: s trada de
Ferro do Recife ao 5 Francisco Henrique
Soares de Azevedo, correspaildeni, a venci-
mentos daquele cargo a contar ili' I de reVi n •
reiro até 31 de ,junlio ultimo na razão de
15(g mensaes.

.1th Mi idSt»Va ) da RUM ia. giram oxp
avisas soliciLand0	 p igii

De 900s ao padre kutoctid Martne.•i lt ir s •r.
viços de pi' aigailda na. Kuropt em favor da

;
De 81s-)00 a G. Letizinger & p.a. ob-

jectos fornecidos durante (1 inez de julho ilha-
mo. ;i (Ln'e n oria di ogricultura ti, '11, secre-
taria de Estolo;

In a .10:é Moreira Neves pelo trans-
porte de inateriaes,. pelo plano inclina/10,de:-
tinados ás obras da caixa de ;ogna em con-
stroccão 110 morro de Santo; lio lrigues, (111 J

-rante. o inez de julho ultimo. de c mformidade
com o r'spectivo eontracto

De 192916 á 8 ci:'t Ao my,ne dum Gaz de
de Janeira, pe'o consumo de gaz com a

illuminnção desta secretaria de Estado, na
praça Tiraden i e) durante o 20 trimstre deste
anuo, achando-se inclui ido na dita qUantia
ditrerença de cambio. na l'O rtala 41"
contracto

Do 2:282S232 á mesma, p • lo
"
 miemmido

COO) a illtiminação interna 110 Corp de Bom-
IrAros, durante o 2' tritnestre do corrente
anno, achando-se incluida na dita quantia a
differença (h , cambio na fOrma tIo re,:p...‘ctivo
contracto

Da 114S307, á mesma, pelo consumo giz
com a illiiminação externa das estações do
Corpo de 130m1) irIS nas nontos de 21 (le
3 e 13 de maio unimos, achand incluida
nesta quantia a differença de cambio na
firma (10 respectivo cantrac'o

De 910;.;a divorsos, pelo forsoceinusato
carr ( ..as para remoção da torras (o residnos
extrabidos das gmieo'a o cot i a-Mips de agitas
pluviats desta capital durante o nua de julho
ultimo

D:o 1:97:35o á t'onipanliia da Navegação
Norte e Sul por plA:igoils concodidos a imita-
granies, durante os nu .zis dto indo e junho
ultimo:: para diN.ersos portos da	 ;

22:50..G; ao Lloyd Drazile:ro. s.,o;ão
Navega .:50 da E in ibrna 11;! Obras Pulha;
Itrazil, pela viageni ri (alia
Unha flui iai do Matto GrAsso pelo paquete

que sabia 1.1 , Montevideo no dia ,b;
de .intillo ultimo;

— Ao til-silo ministerio Mratio expodido:
natos solicitando

Qae	 1.0e:doida a quantia de
pio Thesouro Naeional, onde fid
ji do t':esour,dro da estrada de i,trro do Rio do

0111'0. 01'0V P 1110111.1 . ( 1 1 ' l'011c1 , 1prdi . 111'1;1,110 111-
de l anisart-:e. por ilesp, ,zas e •It , renda eventual;

o
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Que seja posta naDelegacia do Thesouro em
Londres á disposição do commissario de com-
pras de materiaes na Europa a importancia
de 4: 9.600-0-0 para pagamento de um terço
do trete e seguro do fornecimento de 20.000
toneladas de carvão, destinado a Santos, n o es-
tame de S. Paulo, para os serviços da Estrada
de Ferro Cuatral do Brazil e communicando
ci ar, fica sem nenhum elTeito o aviso deste mi-
n:. :aio n. -,91 de 6 de abril ultimo, que abria
naquelht delegacia o credito de (2,100.000-0-0
-para ()coleara de 100.000 teneladas de carvão
Cardirr destinado á dita estrada, visto ter de
ser effectuado no Rio de Janeiro o pagamento
desse material, eetno foi contractado pelo re-
ferido cominissu.io de compras, dentro do
prazo de quinze dias depois da entrega dos re-
spectivos documentos

Que por telegramma sejam expedidas as
necessarias ordens para que seja posta na
Thesouraria de Fazenda do estado do Paraná.
á disposição do respectivo presidente, a
quantia de 5:0(10ti, afim de ser applicada como
auxilio ao referido estado para se fazer re-
presentar na Exposição Universal Columbiana
de Chicago ;

Ao mesmo ministerio dando-se conheci-
mento:

D3 que, por portaria deli de agosto corren-
te, foi nomeado o engenheiro Arthur Oroiiin-
bo Xavier de Azevedo para o cargo de fiscal
do contracto celebrado com Carlos Teixeira
& Irmão, para a fundação de nueleos agrico-
las PM terras particulares no estado do Rio de
Jaueiro, do qual é cessionaria a companhia
leuzit Agricola, com os vencimentos de
400a; mensaes que serão pagos por conta
da quota que a mesma companhia cassionaria
tem de depositar no Thesouro Nacional para
sacar rer as despezas da respectiva fiscalisação;

De que, por portaria de 12 do corrente, foi
exonerado o engenheiro Olegario Herculano
da Silveira Pinto do cargo de secretario da
commissão de propaganda de iminigração nos
estados do norte da Republica, do Ceará ao
Amazonas, visto ter sido removido para mitra
cominissão, sendo por titulo de igual data no-
meado para o dito cargo o engenheiro Alber-
t) de Noronha Torrezão, percebendo os ven-
cimentos de 800a mensaes.

Ao alinis'erio do Interior remettendo conta
na importam-bit de 357a de traispaee
ne hriaes feito per Imas (e Brita , para o
serv iço de Ia vagem das galerias de aguas plu-
vistes. durante o mez dejulho ultimo, afim de
que seja ordenado o respectivo pagamento.

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Etpediente do dia 26 de ayosto de 1892

Remetteram-se ao presidente de S. Paulo
as plantas e mais documentos, relativas á me-
dição • de tuna arca de terras devolutas no
municipio de Lençóes, naquelle estado, feita
pela Companhia Rural de S. Paulo. em virtu-
de do seu «intracto de 21 de outubro de 1890,
declarado caduco por portaria de 11 de junho
ultimo e revalidado pela de 17 do corrente
mez,sendo-lhe recommendada a expedição das
precisas ordens, afim de que á mesma com-
panhia sea conferido o respectivo titulo, de-
pois de ra cabido ic thesiouraria federal. como
renda eventual da União, o produeto de ven-
da das terras e de excluidos da zona medida
03 terrenos pertencentes ao Dr. Carlos Anto-
nio de França Carvalho, nos termos da refe-
rida portaria de 17 do corrente.

Outroshn recommendou-se ao mesmo pre-
satente providetwiasse, afim de que a com-
pu'tia se obrigue, não só a r?speitar direitos
de beaseira . que por ventura ainda appa-
Teçam, a a ((lamente provados como a. ex-
hibir a deferininaeã o da s coord nada t geo-
graphicas do esaae inicial dos seus tra-
balhos por oceastão de apresentar a planta
do paajecto pala a divisão das terras cio

lotes, na conformidade da informação contida
no officio da Inspestoria Geral das Terras e Co-
lonisação, sob n. 60-1, de 13 de abril ultimo,
constante de uma das copias que accompanha-
ram o presente aviso.

—Declarou-se ao presidente de Minas Ge-
raes que, canquanto o art. 64 da Constituição
ela Republica declare pertencer aos estados
as teJras devolutas, situadas nos seus re spe-
ctivos territorios, cabendo á União somente a
porção do territorio que lar indispensavel para
a defesa das fronteiras, fortfficaçaes, construc-
ções militares e e-aradas ele ferro federaes.
não existe ainda lei que regule o assumpta,
por i tso , não pude este Ministerio resolver so-
bre a entrega deffinitiva do nuciao colonial de
Sabara, áquelle estado, devendo a acção do
governo estadoal entender-se, por einquanto,
exclusivamente á flaalisação e conservação
do mesmo nucleo, concessão (le lotes, paga-
mento de dividas dos colomnos, nomeação e
exoneração do pessoal, etc, nos termos do avi-
so deste ministerio n. 4, ele 29 do mez proxi-
mo findo. Quanto aos predios existentes no
nucleo, opportunamente dirá o Governo Fe-
deral, na cotformidiule do paragrapho unico
daquelle artigo, si Precisa ou não deites para
os serviços ela União.

Dia 27

Solicitou-sedo Ministerio da Justiça a expe-
dição das necessarias ordens afim de que o
procurador da Republica no estado do Rio de
Janeiro,. promova a cobrança judicial dos de-
bicos em que se acham alguns arrendatarios
das terras e casas pertencentes á fazenda de
Pinheiros.

— Declarou-se ao governador do estalo de
Pernambuco, em resposta ao seu telegramma
de 10 de junho ultimo, que, estando sujeito á
discussão do Congresso Nacional uni projecto
de lei regulando o destino que deve ser dado
aos proprios nacionaes, na conformidade do
disposto no art. 6-1 paragra.pho unico da Con-
stituição Federal não Ode ser resolvido o
pedido de cessão áquelle estado do edifficio
que serve de hospedaria de hmnigrantes no
togar enomí nado —Jaquei ra

—

DinEerou I A DO COM M ERCIO

Expedicata do dia 27 de agosto de 1802

Transmittiu-se ao vice-presidente do com-
mrmisiio da Expoação do Chicago
um envolucro contendo decisão especial do
thesouro dos Estados Unidos da America a-
cerca da deterioração ou destruição de mate-
riaes importados para a referida exposição.

—Reinetteu-se ao inspector da Navegação,
para informar, o requerimento da Empreza
de Obras Publicas no Brazil, pedindo relevação
de multas impostas ao Loyd lirazileiro por
excesso de prazo das viagens da linha fluvial
de Santa Catharina, em janeiro e abril do
corrente anno;

—Communicou-se, por telegramma, do go-
vernador do Maranhão que o governo só pode
conceder o auxilio de 5:002, para despezas
com a exposição de Chicago.

Ministetio dos Negocios da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas -Directoria do
Commercio-1* secção—N. 109—Rio de Ja-
neiro, 27 de agosto de 1892.

Sr. Ministro — Tendo o engenheiro chefe
das estradas de ferro proposto, para ser
distribuído em Chicago, a organis Iça° de
um historie° das estradas (13 ferro do
paiz, illustrado com gravuras das obras
mais importantes. rogovos digneis de ex-
pedir as nece:sarias ordens afim de que o
trabalho da gravura, plrotographia ou coloti-
pia seja feito na Casa da Moed t, permittindo
que os chefes de ammis a- repartições entrem
em accordo sobre a red:s ição do serviço.

Sande e fraternidade.---`? . r.v,d dia
SreNilistro dos Negoaies da Fazenda.

•

PRIMEIRA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

E:ripa:Me do dia 20 de agosto de 1892

Recommendou-se ao inspector elo 2' distri-
cto dos portos maritimos que mandasse sul,-
metter a junta, medica, o escripturario ()Adido
(Innen' inspectoria Augu ti Cesar Cousseiro
ele Mattos, afim de resolver-se sobre sua
aposentadoria.

Dia 26

Ao chefe da fiscalisação das estradas derem)
autorisando a admittir o cidadão Manoel
Fitiza Lima; na qualidade de auxiliar da
secção graphiea, percehend0 aaliaria, mie 5ai,
sendo dispensado logo que fiquem concluidos
os trabalhos da carta geral ele viação ferrei,
que tem de figurar na Exposição de Chicago.

Ao inspector geral das obras publicas,
requisitando a planta do terreno e da mura-
lha de alvenaria por onde passava a calha do
antigo encanamento do rio Maracana, que
atravessa a checara da rua Santa Alexandrina
n. 9, e que foram propostos comprar pelo
Dr. João Alves aleira, afim de se poder sa-
tisfazer o pedido do Ministerio da Fazenda.

— Ao 1° secretario da Camara dos Srs.
Depimtados. remettendo o centrado, que re-
quisitou, celebraslo com Fernando da Rocha
Miranda para a conservação da estrada União
e Industria.

Declarou-se ao Ministerio da Fazenda que,
segundo a informação do director da Estrada
de Ferro Central do Brazil, os caixotes con-
tendo a importancia de 5:000acmii nickeLque
foramn entregues ao agente da mesma estrada
a 3 de abril ultimo, para serem remettidos
ao inspector da Thesouraria de Fazenda de
S. Paulojá foram entregues, conforme consta
do recibo archivado na mesma estrada.

— Remetteu-se ao commandante do Corpo
de Bombeiros, para ser entregue, a medalha
de distincção de 1* classe que, por decreto ele
19 de julho ultimo, foi conferida ao tenente
daquelle corpo José Julio.

— Autoriam-se o chefe da commissão de
compras na Europa a fazer aeqni s ição e re-
messa ao prolongamento da Estrada de Ferro
Central do Brazil de trilhos, parafusos, ar-
ruelas, etc., constantes das especificações me-
~tildas, para cujo pagamento foi providen-
ciada a abertura na delegacia do Thesouro
em Londres do creditode <2, 15538-16-9.

— Recommendou-se ao direeter engenheiro
chefe da Estrada de Ferro Central de Per-
nambuco que providencie, no sentido (le ser
enviado a este ministerio o orçamento que
devia acompanhar os estudos relativos ao
tre da.quella estrada ele ferro entre Bello
Jardim e Pesqueira e igualmente o,' estudos
e orcanxentos concernentes aos trechos do
S. Caetano da Raposa a Bello Jardim e de
Tapéra á Gloria do Goitá.

Ministério dos Negocios da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas—l a Directoria
das Obras Publicas-2 , secção—N. 134—Rio de
Janeiro, 26 de agosto de 1892.

Sendo-me dirigida reclamação por lança-
dores em Santo Antonio de Carangola, Patro-
cinio e outras localidades CirenITIViZinha,s,
eontra inregularidades de trafego da Estrada
de Ferro de Carang,ola, e simgularmente da
falta absoluta de transporte de mercadorias,
com especial menção do café que se allega
existir em grande abundancia nos armazens
da propria e s trada, além da manifesta falta
(le conclusão da estação começada naquelle
prim eieo local pela Companhia, Le
recommendo -vos i ns:sten temen te as mais ener-
gicas providencias , de farina que laçam cessar
de tuna vez para sempre hes irregularide...
A crise ile transporte, pelas Estradas de Ferro
pertencentes á Companhia Leopablina tem
perdurado indefinidamente contra a especta-
tira dos justos interesses da lavoura, com-
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mareio e Industrias das loealidades ssrvidas
por essas mesmas vias ferrem quando ha sido
esse objecto um dos meus natiore; colados
na gestão do: nego.aos que se prendem a este
ministeeio, conforme ae reit aselas ordens
neste sentido ; portanto convem que proce-
dais em relação á coataanliia de que se trata
com o maior rigor na applicação das penas e -ta-
tuidas nos reepestivos contractos, afim de
obrigai-a ao cumprimento dos devera que por
alies contralau.

Saude e fraternidade. —Serze lello Cor rn r?
Ao chefe de fiscalisação das estradas de ferro.

Dia 27
— Autorisou-se ao director da Estrada de

Ferro Central do Brazil a providenciar, para
que seja admittido a praticar na mesma estrada
o tenente do corpo de estado-maior de 1 a classe
Domingos Alves Leite. — Levou-se ao conhe-
cimento do Ministerio dos Negocios tia Guerra.

—Itemetteu-se ao Ministerio do Interior,
devidamaram rectificada, a conta de passagens
lia Estrada de Ferro Central do Bracil, conce-
didas por conta dessa ministerio, 110 segundo
trimestre daquelle atino,

—Autorisou-se o chefs da connuissão de
compra na Europa, a fazer aequisição e re-
messa á. directoria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brazil, de diversos materiaes de con-
suuno.

—Autorisou-se o chefe da commissã.o de
compras de materiaes na Europa, a lazer
acquisição e remessa á directoria da Estrada
de Ferro Central tio Balza, dos vidros de di-
versas dimensões necessarias ao envidraça-
mento da nova rotunda da Barra do Pirahy.

Prestaram•se informações á. Camara dos Srs.
Deputados sob o podido de concessão de uma
estrada de ferro entre esta capital e o Porto
Novo do Cunha feito pelo engenheiro João
Gole-aves de Araujo.

Ao chefe da fiecalisação das estradas de
ferro. ti-terminando que desse ordem» no sen-
tido de se apresentar ao alinisterio da Mari-
nha o cidadão Jose Luiz Martins Penha, dese-
nhista da repartição hydrographica.

Ministerio dos Negocios da Agricultura.,
Cominarei° e Obras Publicas — 2 , secção —
11. 137—Rio de Jane:ro, 27 de agosto de 1892.

Atendendo iis railes offerecidas polo chefe
da rede de Pernambuco de que tratastes por
oficio n. 405 lo :10 dejulho findo, ti-claro-vos
para a devida execução, que fica autorisada
a Companhia Estrada de Ferro do Recife ao São
Francisco a augnientar o armazent das Cinco
Pontas, de preferencia a ser augmentado o
material rodante.

Saude e fraternidade.--Serzwiello
Ao eliereda fiscalisação das estradas de ferro.

Ministerio da Instrucção Publica,
Cori,mios o Telegraphos

E.,pedierde do dia 22 dr agosto de 1892

P. diram-st esclarecimentos ao presidente
do estado tio Rio de Janeiro afim de saber este
uninisterio si a Companhia Estrada de Ferro
Viação Meca nica Vassoure»se é ou não obri-
gada, pelo respectivo contracto, a desempe-
nhar o serviço de conducção de inalas entre a,
estação de Vassouras e a cidade do mesmo
nome.

Dia 25

Solicitaram-se providencias da Ministario
tia Agricultura afim de que a directoria da
Estrada do Ferro Central do Brazil faça des.
apparacer a difileuldade no serviço de comine-
ção das inalas procedente do Lazareto, visto
haver falta de auxiliares na estação de Sapo-
pemlxt para executarem com a devida pra-
eteza a baldeação das mesmas malas.

DIARIO OFFICIAL

--Autorisou-se o director geral dos Telaz
graph s a satisfozer o pedido da intendeucja
municipal da viRa de S. Luiz de Quitunde,
no estado (i s. Alag.ats , mandando proceder a
constracção do uma e:tação toleraphica
naquella lo mi ja ide, e bem assim do re:pe-
ctivo ramal, desde que para isso offerea
margem a coasignação — Trabalhadores —
conservação das linhas.

—Transmit t ituse ao director geral dos Cor-
reios a cópia de unta carta-circular que ao
11(WO ministro eia Paris dirigiu o secretario
geral da Exposição de Saltos Postaw, convi-
dando o governo brazileiro a fazer-se repre-
sentar na alludida exposição, que terá logar
a 15 (12 setembro proximo.

Dia 26

Transmittiu-se ao Ministerio da Agricultura
a capia do oficio reservado n. 399 O, dirigido
a este ininis'erio pelo diretor gera i dos Cor-
reios. relativamente ás irregularidales havi-
das na entrega das malas destinadas aos
diversos pontos da Republica.

—Declarou-se ao presidente do estado do
Paraná que, a vista das razões expostas pelo
director geral dos Telegraphos, no oficio junto
por cópia, não pele ser restabelecida, por
conta da União, a estação telegraphica da
vala de Guaratubaa

RUAMO

Quadros <Ia vida, socialista

l',.efacio do livro Aonde conduz o socialismo,
de Edgenio .17:ever — ExtraWdo do Eco-
nomista Français.

Sob o titulo /suada a0 .-eas 0 . 0caz1a„,, , a
livraria Le Soudier publica a traducção de
um intere.ssantissimo estudo do Sr. Digenio
Richter, cheia dos progressistas allemães. O
Sr. Paul Lei-Nay-Be:Intim fez, para essa tra-
dueção, um prefacio que entendemos dever
reproduzir.

Eis como se exprime o Sr. Leroy Beau-
lieu

Um dos homens politicos mais em evi-
dencia, o Sr. Richter, um dos chefes e dos
principies oradores do partido progressista
no Reiclistag., publicou recentemente, sob fôr-
ma familiar, um escorça do futuro que o so-
cialismo reserva para a humanidade, si por-
ventura o sociali imo vier a triumphar, lacto
que, a despeito de todas as especies de pro-
pheciae, pomos ainda em duvida qne se rea-
lise.

O quadro em que o Sr. Richter collocou os
episodios da futura, ou antes eventual com-
munidade socialista, é engenhosamente esco-
lhido. O autor suppõe que depois de mna re-
volução, os socialistas vencerão na Alie-
manha e em todo contaleate eueopeo, conser-
vando-se a Inglaterra e os Estados Unidos fiei;
—por hypothese—ao que se convenciou cha-
mar o individualismo.

Um honesto encadernador de Berlim,. fa-
natico pelas novas idéas, assiste, ou antes par-
ticipa com emitiu usiasmo do desmoronamento
da velha sociedade; depois, na espeetativa, das
maravilhas que sate produzir a nova ordem
de comas, mette-se a redigir um Jornal intimo
em que promette registrar, para os seus des-
cendentes, todas as dores emoções, todas as
satisfaeções, toda as cousasadmiraveis que a
transformação social não deixará de lhe fa-
cultar.

Uma aerie de dearripeões ingenuas e pre-
cisas, relativas á vonstienição da, communi-
dade socialista, ao regimen do trabalho, á vida
quotidiana, aos n-goeios publicos, são regista-
das pela pena, do nosso hypothetico encadgr-
na.dor.	 •

•
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Pouco á pnico. no seu etpirito. ao contact_o
da prasaica, realalade, o untam dasmo attenlla.
se. comeaa a transp trocar o de upontameilto
eu» seguida, por (Afeito de prograssos gra-
dotes, a completa deállusão e a amarga tds-
teca invadem sua aluna.

A abarretada monotonia da nova vida, a
servidão physien e mental, a interdicção ab-
soluta de toda a esperança de melhoria pies--
*fal i a impossibilidade de toda a iniciativa.
propria, a eXtinoção do lar domestico, os oh-
atacados ás relações e ás alegrias de fannlia,

consciencia da nullidade individual nesse
grande todo que estreita a personalidade hu-
mana com os seus implaca.veis regulamentos.
um conjuncto de condições insupportavais o
enervantes, eis o que, com muita arte e ver-
dade, por unia gradação insensivel, nos mos-
tra Eugenio Richter.

A sua brochura obteve na Allemanal
exito enorme : tiraram-se mais de 225.000 r,
empares.

Pediu-nos alguem para apresentai-a ao
publico franeez, que, por seu turno, começa a
ser invadido pela infecção socialista.

Sentimo-nos satisfeitos por podermos asso-
ciar, nesta conjunctura, o nosso nome ao do
chefe dos liberaes allemães.

Da longa data tambem temas combatido o
socialismo, sob todas as suas fôrmas e sob
todas as doses em que se tem pretendido insi-
nual-o nas veias da ssociedades modernas.

E' ao publico 'atirado, é verdade, que nos
dirigimos haaetualin e it t a, atai- que ao pro-
prio povo. Mas o publico 'atirado, ou aquello
que passa por sei-o, tem absoluta necessidade
de ser eselarea'ao ; alam (liso. é das alturas
que as idéas descem ate ás multidões.

Uma mania geral de dissertar acerca 'clo
que se ignora, (lese deixar embalar por diva-
gações sentimentaes, do captar o favor do
povo quer para alcançar suffragios nas dei-
ções, ou leitores para o .eui .jernal, quer
mesmo pata recrutar aaspea( para tal ou tal
crença, o receio (te parecer atrazado ou sa-
tisfeito com o existente, uma na , a IÕrina,
em uma palavra do respeito huniaao, pai a.
este instincto de. imitação que parece domi-
nante— eis as insfluencias que propagam o so-

Os salões, as cadeiras do ensino, a impren-
sa, uma parte do clero, sem ibilar Ga,: corpo-
rações politicas, á compita, sob diversas for-
mas e landeiras differentes, constituem-se 03
propagandistas do nova doutrina, honra aos
espiritos verdadeiramente vigoro-os e pese
soaes, aos liberutes e aos democratas, que, á.
semelhança de Itichter, em logar de pregarem
transaeções perigosas, Preludio de capitula-
ções definitivas, oppõein valentemente a sua.
cabeça e o seu pito ao assalto deste inimigo
de toda a civilisação e de toda a independen-
cia do espirito!

Será nova a doutrina ? Não, com certeza;
a antiguidade e a idueleanadia worieecerairea
já; mas então não se viam nella então diver-
sões da imaginação, come o são e.: svstemaS
dos philosophos.

O começo deste seculo viu desenvolverem-
se, sem com isso sé perturbar muito, as sin-
guiara: phantasias de Fourier, donde emer-
giam alias algunrae idaas saagesis	 e
os progranunas, por vezes eacentritve aar
vezes cheios de intuição e de adivinhação, doa
socttrios de Saint-Sunon, as deelamaçõe; elo-
quentes e- incoharents de Prouilhon. e. o
principio do sectilo acolheu essas criticas da
sociedade, esses projectos alias bem indecisos
de transformação, com indulgente ironia.

Ilaje a situação é outra. Graça 110 Caie.
volvimento da grande industria. o socialismo
tornou- .e mais preciso, mais methodieo
mais altaneiro : imagina ,r o :, ystellla scien-
tifieo; exige a etia applicação illt,'gral e
encontrou nova forinula : o Collecivi-ino.

Quando, ha dez annoa, fiz no Collegio de
França um curso sobro o Co:leciiviçmo,
quando, no anno seguinte, publiquei esse
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. curso. exprimi a opinião de que as idéas col-

. lectiva+ iam fazer rapidamente o seu caminho
ira multidão; então ainda o publico não
estava familiarisado com esse vocabulo e por-

' tanto não o comprehendia.
Hoje o public ) comprehende-o melhor ; o

ac , ual é o eollectivismo; isto é, oa
apropriação pelo E .dado e applicação e ex-.
idoracão feita por elle de tonos Os meios de
prod cçã o».

Este programma nem 1. ob ,curo, nem te-.
culto ; e confessado pel os sOcSalistas allemães;

:e preconizado pelos socialistas franeszes. taes
como Gnesde e Lakrgue. E' o novo esvaia-
srelho.,s

Eugen • o Bicam'. na brochura que se segue.
_mostra-nos com tanto • espit ito. q manto bom
salas° e exactidão, o que seria a retens ção de
taes planos.

Não inventa cousa alguma, tudo o que esse
osador diz da constituição, ou antes, da des-
organisação da familia e do lar o14 )mesti( .0, da

d i recçã , ) das otlicinas, dos prazeres publie()s.
• ths rozinha- publicas. da s lei . içõss e de todo
o curso dos negocioS, da vida privada como
da nacional, tira-o do prograinma approvado
pelo Congresso Socialista l'Erfurt e dos es-
criptos de Bebe!, o grande chefe socialista

.allentão.
RmdmRr litz-nos assistir a todas as peripccias

da viela slo encadernador de Berlim e da sua
- 11unilia na sociedade socialisada, e ao effeito
'destas peripeciaS no seu eapirito ingenuo e
honesto.

Tres en s inam entos sobretudo resallam desses
quadros cheios de vida: a preoccupação con-
tinua, da parte dos governantes socialista-;,

-de ver reapparecer a desigualdade e re-
constituir-se o capital privado; a espantosa
oppres são c o favoritismo dos ch sfes de °M-
enta, que não são outra consta sinão fone-
cionatios, e se acham subtraindo,: a toda a

- ssméttersocia ; a grande ditninu'ção da pro-
•dueção, desprovida da sua principal alavanca,
a iniciativa industrial espontanea —gene-

- rosainente recompensada pelo exito da enss
-preza.

Os prodigioso( contr s do regitnen da igual-
dade devem ser notados—a at somno-
lenta, rotineira e handl que dahi resultam.

- Um eseriptor inglez, Mallock, disse com
rarão

aTolo o trabalho proluctivo que ultrapassa
á satiskeeão necessaria das necessidades ali-
mentares o sempre motivado pelo desejo da
desigualdade social.»

A tendencia para a .superioridade é o grande
motor do genero humano ; excepto os santos

-e os ascetas, admiravel, mas infinitissima mi-
noria. todos os esrorçoa são suscitados e sus-

: tentados, na ordem intellectual como na or-
dem itulustsittl, p.e lo desejo da superioridade:

-superioridade de fortuna, superioridade de
sitnação, superioridade de reputação, Ripados
ridade de consideração. Feira ela esperança

-de sua superioridade reconhecda e effectiva„
. não ha legar para -nenhum esforço humano

...que ultrapasse o que é necessario á simples
..SUbsistencia.
-• São estas naturezas tendentes á superiori-
•(lado que, eles-ando-se. coMmunicam o que
-quer que seja do seu movimento aseencional
•ao (a-minueto do genero humano. Supprsmi
esta aseençao das naturezas mais fortes, con-
ti +cai nu di mi flui os grande e a fortunas mé-
dias, e por conseguinte Lambem os grande; os-

- forços, e a sociedade baixará ; o uivei medio
eahirá ao mesmo tempo que o nivel superior,
e o uivei mais baixo tornar-':e-lia mais intimo

-ainda.
Este instincto de desigualdade é tão pode-

•roso no homem, que, apezar de todos os im-
pecilios, mesmo em uma 'sotiedade em que
tslos o( instrumentos de trabalho pertences-
seta ao Estado, etn que toda a moeda flisse
sopprimida, o capital privado não tardaria a
reapparecer.

O quadros tão animal;); de Eugenio Ri-
ellter são cheio; de pormenores divertido +,

Verdadeil'OS;as poli ssTies que é mui der
tirar á sorte ou entre a quaes preci-zo es-
tabelecer uma votação, porquanto ninguem
mais quer entregar-se a ocenpações violentas
ou desagrada ve:s; as mulheres que recltemam.
em nome da igualdade, o direito ao casa-
mento, assim (sano se concedeu a todos os
homens o direito ao trabalho ; a tiragem á
sorte, cada trimestri , ; dos aposentos ; o sala -
rio do operar:o substituido por uma especie
de pias como o dos soldados ; os eas'igns por
motivos de excesso — producOo individual
a impo sibilidade da livre discussão quando
tenhas as imprensas pertencem ao Estado ; o
merea(bi que estabelece para ts bons de tra-
balho ; a inmaissibilidade ele transacsfes imitei-
nacional' 4 regulares. ete.. etc.

No final da obra, o regimen si(cialista acalm
P°" ser destra hl() peltss opera tios mais babeis.
a saber : es metallurgistas ou mecanieos de
Berlim, que se vau desaponta(b)s nas sua:
esperanças no que diz respeito ao rendimento
integral do seu ofile}o. Os operarios perito;
—e isto aconteceria fat dmente sol) o regimen
socialista—acabariam por ter paga menor
aquella que tinham no o regi meu corrompido
do (sa pitali. mo ».

Esperamos que se lerá muito em França
a brochura do Sr. Richter.

Teremos quaesquer receios de que tritura -
pite o collectivismo ? Não acreditamos que es
teja proximo o seu advento ; tememos, porém,
as transacções que propõem todos esses espiri-
tos indecisos, todos e sses devaneadores, todos
esses adttladore 4 que abundam no parla-
mento, na imprensa e no publico.

O socialismo de Estado, o socialismo de ca-
thsdra, o socialismo ehristão, todas estas va-
riedades inconscientes ou Itypocritas do socia-
lismo puro e simples, to 'os estes cumplices ou
precursores do collestivisino devem ser com-
batidos resolutamente, sem trevas, por todos
os que teem a peito a civilisação. isto é. não
sótnente mn conjuncto precioso de Unas mate-
riaes, mas a propelia intellectual e moral.

Não ha transigencia po ,sivel com o socia-
lismo ; repellibo é o que se deve fazer. 'Todos
os meios artiticiaes tendentes a supprimir ou
a reduzir a desigualdade eonstit em attenta-
dos contra a livre expaaVão do talento, da
actividade e dos proprios psog.ressos (10 genero
humano .

Não temos. de c orto, nenhum rec e io de que
noa venham brus-amente proclamar a osocia-
lisação ele todos os meios de produeção e a
suppressão de toda a propriedade particular».
Mas ouvimos vozes formidaveis pedindo no
parlamento e com bastantes applauso: —
que o Banco de França se torne uma insti-
tuição elo Estado, que o s funceionarios publicos
l'açam descontos e d'stribuam o credito, que o
Estado seja proprietatio das es t radas de ferro,
elas minas, que o Estado distribua aposenta-
dorias a todos os que não souberam trabalhar
suflicientemente, nem seu fficientemente pou-
par, que a herança em linha eollateral seja
abolida, que o imposto progressivo seja esta-
belecido sobre os rendimentos e sobre as sue-
cessões, etc , etc.

Entre estas incendas e O collectivismo, se-
gundo o nosso modo de ver, não fiaremos ne-
nhuma ditrerença. Partem olhas do mesmo
principio•tendem ao mesmo fim ; o de somali-
mir ou reduzir tanto quanto passival a des-
igualdade entre os homens : ora, a desigual-
dade é a sancção da responsabilidade pessoal;
a desigualdade é a grande alavanca at) pro-
gresso humano.
•Toda a medida, socialista, por moderada

que pareça na fi'mnsa e tão restrieta quanto
o pareça nas suas applicaçõesaleve ser impla-
cavelmente repellida por todos US espiritos
pire-videntes.

O sociVismo estio a morphina: tomaSse
em pequenas doses a principio, por curiosi-
dade, para mitigiaP uma ligeira dk: depois,

fatalmente. augmenta-se a &ase. Chegar-se-
li ia por uma gradação leWa, mas certa, a
lançar a sociedade em estado de anemia, de
langor de malestar universal e permanente,
ele depressão intellectual e moral, bem como
material, ao pé do qual os mais intensos males
da sociedade actual, por mais dignos de com-
paixão e de allivio que cites sejam não serhun
sinão miserias insisniticantes.

Pium Lisnov Ihsamasat.
(Eis,)

NOTICIARIO
Academia Nacional do 3Ic-

di eina — Sl`SS5.0 Ordinalia em 11 de
agosto de 1892—Presidente,Dr. Baptista de
Is-seerda.-1" secretario, Dr. Pinto Portei-
la,-2 dito, Cesar D:ogo.

A' 7 horas ela milit e , presentes os academi-
eos Baptista ri 3 Lacerda. Portella, Cesar Dioso,
Pires Ferreira, Souza Lima, Clemente Fer-
reira. Silva Araujo. José Lourenço, Gurgel do
Amaral, Monat, Ibi aberta a sessão.

O 2' secretario procodeu á leitura da acta,
que foi approvada sem debate.

O 1" secretario deu conta do expediente,
que constou elo seguinte

Ceoniel Medica Quireryica de la //abana,
T. 18, mis. 11 e 12.

L'evsla M.,dica do Cáile, 1892, 113. 5 e 6.
Aneles de Higiene Publica e Me

de Buenos Ayre 1892, n.
,burn11 de Ilyqfene, n. 825.
Bmsil Medico, anuo VI, n. 28.
Carta do Dr. Carlos Costa, bibliothecario

da Faculdade ele Medicina elo Rio de Janeiro,
pedindo a remessa de alguns numeros dos
annaes e dos boletins ela Academia, que
faltam para completar-se a coll-cção.—Aos
Srs.bibliotheear:os e redacSorss para satisfa-
zerem.

Achando.s-e na ante-sala o . Dr. Alvaro de
Lacerda, eleito membro titular. são convi-
dados os Drs. Pires Ferreira, Clemente Fer-
reira e Gurgel para o acompanharem ao re-
cinto da Academia..

O presidente, entresándo lhe a insignia ela
Academia, dirigiu ao novo academie° palavras
de animação O .justos eneomios aos titulos ele
habilitação exhibidos para alcançar o losar do
que ora é empossado.

O Dr. Lacerda, em correcta allocução, agra-
dece o suffragio da Academia, e promette so-
1emnemente ajudar com toda a dedicação de
(pie é capaz no desempenho (los importantes
misteres que incumbe a Academia.

1 . parte da ordem do dia. — O Dr.
Monat diz que, tendo-se tornado pu-blico
que mn bando de ladrões, que foram de-
nomi nados—nareotisadoress,ent is: outros agen-
tes empregados na torpe industrias contava
um que lançado sobre brazas desprendia ema-
nações que de prompto faziam adormecer as
pessoas presentes, sem comtudo affeetar aos
que o propinavam, como parece ter sido ob-
servado pelos medicos da policia, pois que o
facto serviu ele base a pesquiZaS pOliCiaeS. en-
tende e .julga que com razão a sciencia não
deve perder do vista mu agent s de tal natu-
reza que, sem duvida maneStdo com habili-
dade, piale offerecer as melhores vantagens
como anesthesiso para a pratica de certas
operações rapidas. porém dolorosas.

Tão somente no inteeesse sciencia pro-
põe que a Academia solicite elo Sr. Dr. chefe
ele policia da Capital forneeer-lhe os Meios de
chegar ao conhecimento da existencia (lesse
agente nareotico, anesthesieo ou que melhor
nome tenha, e o que ele positivo tenham oh-
sorvado os medico e chimicos ao ..serviço
policia, em suas pesquizas e experimentações
sobre o alludido agente.
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d eram-se na cidade de Obidos. de onde sou r
filme provam não serem cites frequentesonas
muito raros, não ubseint e a facilidade e
cautelas com que geralmente se toma banho
no Rio Amazonas, onde abundam, aponto de
vagarem em cardumes por junto da gente
que pouco deites se importa. E. todavia, não
deixam &les nunca de acommetter,sendo o me-
nor mal, que fazem, uma mordedura que cifra-
se em leve, escoriação circular, consoante
nelles a turma da bocca. D2VO, prétn, pre-
venil-o de que os individuos que lhe remetto
são já bastante crescidos para certas investi-
das que mais tembhs Os tOrila111. Os lieróes
tICS s P8 assaltos são muito mais pequenos, neSo
ha malha por onde se não escapam e, por
isso mesm, são muito difficeis de serem pe-
gados. Tambem os ha muitissimo maiores
que os que lhe mando. Não sei si é ques-
tão de idade ou si é de especie, o que
lhe posso affirmar é que com os mesmas
geitos e manhas já os tenho visto de
cerea d3 dous palmos de cumprimento.

E' preciso notar que não é só o homem a
victima desses viventes do grande rio, não;
são-no tambem os outros peixes, como está
sujeito a sei-o todo o animal que se metter na
agua

.1a, se tem visto tartaruga junta á margem
do rio, dando apenas signa( devida pelo mo
vimento que faz ; indagada a causa sabe-se
ser isso devido ao candirix que 83 lhe introdu-
ziu no intestina. A forma que nelles é comi
que cylindrica, nada apresenta á vista de sin-
gular ou extraordinarba.

Vou descer á espeeialisação dos casos que
tenho a referir-lhe.

— Em uma tarde de janeiro do anno de
1864, na cidade de Obidos, uma mulher, de.
nome .1. B., na eiecasião em que se banhava
no rio, logar dienominado Porto Acima, sentiu
algures que se lhe introduzia UM Corp3
tranho e Immediationente procurou detel-o em
sua marcha.

E ir e vem en te conseguiu apprehendel-o,
conheceu 'o eu ião ser um caadirn ; mas não
conseguiu extrahil-o de prompto, porque O in-
truso, estendendo as tres galhas ou Isirbatas
nas que ,se achavam dispostas em volta, e
logo abaixo da cabeça, apoiava-se nas paredes
internas da parte invadida; ()lferecendo assim
seria resisteneia. d3 que provinha á paciente
grande hemorrhagia com dores violentas.

Conduzida á sua casa, é ahi tratada pelo
pharmaceutico Antonio Pinto, qus logrou
livral-a de tão impertinente quanto incom-
modo hospede.

Essa senhora lanceei], si me lembro, em
março de 1889.

Caso igual, e no mesmo logar e paragem,
deu-se em 1882 com tuna mulata de nome
Benedieta„ quando na idade de 14 annos, eir-
cuinstancia esta de que nos é licito inferir que
esses argonautas de nova espade tamisem lus-
tram por mares nanai (Contes aanyulos.

Esta mulata ainda vive e deita mesma ou-
vimos o CRSO c011lo o caso roí.

al:aziatu quatro para cinco ameis (referiu-
nos ao 1»f`U amigo Tito Valente do Ceulo, que
tomou estes apontamentos e a mim, o meti
andel] Antonio Correia Pinto) que Inc acha ia

imista terra, tendo aqui da-gado PM 1K,
quando, em uma tarde, me diesevain que um
eandirá havia-se introduzido pela urethra de
um allemão ehamaao Carlos Bulmann.

Attrahido pela novidade do caso, corro ao
['sino de Baixo, ao legar onde existe hoje um
fortim e ala veridquei ser verdadeira a no-
ticia, vendo o referido Alemão que, compri-
mindo a parte invadida com o ffin de impedir
que o animal contin4sse aDenetral-a, soltava
profundos gemidos. A situação era realmente
apertada e não via radio de sahir delia, desde
que o a,nimalsinho, por csosa, das galhas, não.
podia recuar.	 o

Felizmente apitarem] um homem que a ven-
tou a idéa de rasga r-se a pari": onde se h: , via
alojado o intruso. De 11-lio, assim se no, com o
melhor exito.

Carlos Bulm umun so filleceu muitos annos
depois. »

O meu amigo Jeão Casimiro de Farias
rio-mime um outro caso dado com xiiii
dita.° muito con s iderado mmm m esma cidade.

O ligar par onde se deu o ingsesso não tom
porém, o mesmo ; mas outra. Diese-me que.
tendo intervindo para acudir ao paciento,
zelea uso da genebra e com ell m consegui() ve-
dar o s11121.1(' e Matam' mm Caltdirú qm1P, na l> :0.111

algum e ;forço, foi extrallido.
Pessoa antiga no Iogas' e nelle muito coml-

siderada. affirmouone que o nome de Piei
delis dado a uma ilha do Solimões, proveio
do facto de haver acontecido com um frade
daquelle nome o mesmo que succedeu ao ai-
lemão a que atra.z me referi. Banhava-se o
frade quando ao refrigsrio sempre appetecido
em tempo calmoso, veio seguir-se bein dolo-
roso sofrei it eu to .

E' quanto posso e devo dizer-lha a respeita;
o mais é priva t ivo da sciencia de que é V. ac-
tivo o bem aproveitado cultor.

Rio, 24 de de 1892—D , V. a migo venerador
e criado obrigado— Maauel F,..01 ,:isci .11 (-
c ita lu».

Candira' —( Ant.naii .1Lirco)
—E' muito semelhante ao bacum, com a
differença que as esp 'cies dc oz.is do bactim
são compridas, ao passo que as do e.andirU
são curtas.

O bacum se come, o ~ai p o, não. Nota-se
( é conliedido no alto Amazonas, onde abun-
dam //os rios Junta, Jutally, Rio Negro,
Alto Paynim e todos os rios confluentes) que
o caudien tem a propriedade de entrai . na
urethra humana, principalmente as 1»,,ze
(o baculti	 tem (SSC Vicio_ O baCUM e Mais
chato, o candirti iS redondo.

Antonio Marco, no anuo de 1880, soube que
um candirá entrou na urethra de uni sujeito •
que foi tomar banho no rio Alto Painyin.e
cujo membro ficou inflammado durante C, dias
(não podendo urinar), tendo sido neeessario
amputar parte do membro. tendo nessa Op(s-
ração se veritleado a existeneia do coa lima.

Nessas regiões não lia medico, preciso
que subisse um vapor (que sobe só (1O anuo
em atino) e nessa oceasião foi o liOnwill tes.
fado com todo o cuidado pela ineilleo de
borda.

E , te homem qua sofireu a operação era -
freguez de Manoel dos Santos (cearensel e
habitava. no Alto Painyin (no ilistrieto Anda-
raliy). Antonio Marco sabe de outros (lusos
mais de ter O cantina .' entrado em urefliras
humanas, mas desses outros casiis não toma 11
responsabilidade da authenticidade.

Antonio Marco diz que. tomando banho nu)
Rio Junta, e Alto Paynimo, verificou muitas
vezes que uma multidão desses penses andmu.
logo para o membro, beliscando-o e tentlindo
a introduzir-se na urethra.»

O Dr. .besé Lourenço diz mitie, a propositsi da
questão da entmela dos inunigranteS de Iitio

tratou o Dr. Souza Lima, enmnq ulan i.m osr.
presidente tivesse litsje respondido cabal-
mente a unta impertinente publicaçao i essç
respeito, julga convenien t e virei-cair a _semi(' -
mia um subsidio para corroborar o Orlo
desta eorporação lia medida que postam ao
governo: são os dados p-tatistieos referentes
a mortalidade dos eeirangeiros durante as
epidemias, para mosfray que o adagio; e a
mortalidade estão na razão . inversa do tem})>
de residencia, ou estadia dos . estrangeiros nes-
ta cidade.

Pelo seu trabalho, que julga opportuno no
momento em que se pretende melhorar a
sorte desta capital, ver-se-ha o seguinte:

1 0 Quão grande é a receptividade do estran-
geiro reeem-ehegado pra coutrahir a febre
amarella ;

No mesmo sentido pronuncia-se o Dr. Alva-
ro de Lacerda, lembrando mais a convenien-
de se polir um pouco desa substancia.

Sendo consultada, a Academia sobre a pro-
posta do Dr. Monat, lid ella approvada com o
additivo do Dr. Lac irda.

Continuando com a palavra, o Dr. Monat,
trata de um 'hei() riu 3 diz In algumas pessoas
dar-se no Amazonas, relativo á entrada na u-
rethra, vagina ou anus dos que se banham
nesse rio, de uni peixe de nome candirt.

Sendo asstnpto que alfecta sua especialidade
clinica, trai-o-á aAcitdemia cam as imforma-
ções eseriptas que lhe Raiam ministradas por
Possoas conhecedoras do legar.

Mo'estias ilis rias arinariaç

Conununicação apresentada pelo Dr .Monat
O eAndirá.—Nein sempre os factos verdadei-

ros são verosimeis.
Do ha muito tenho ouvido falhar na existen-

eia de um pequeno peixe que se encontra no
Amazonas e seus affittentes e que tem o sin-
gular habito de penetrar na urathera, na va-
gina ou no recto dos individuos que se VãO
banhar nessas aguas.

Na urethra a penetração do peixe se faz,
dizem, durante a micção, o que se compre-
hende, visto como sO a passagem da colninna
da mina, dando expansão á Infle08a, dá togar
á formação do canal que só existe naturat-
mente; comprehende-se, pois, que penetre um
pequeno animal na urethra de um individuo
que, mergulhado na agua, urine; mas, o que
mais surprehende é que o eand:rie penetre
na utiethiia, de Mil 111diViall0 que, estando fóra
da agua, ()urine para dentro do rio, isto é,
que o candOiá suba pela calumna formada
pela urina, como referem pessoas que teem
viajedo por essas paragens.

confesso que ainda não ouvi de um si col-
lega essa acerção, que não se pátio adalittir
a imiari, visto como no movimento de ascen-
ção pela columna da urina, cuja média é de
4 a 5 millimetros de diametro, o peixe teria
as barbatanas lateeftes e a dorsal fOra do li-
vido, a menos que se admitta, que com a
ceada emendo funeeão de hetiee, eue se mova
C01,i rapidez.

Ha muito desejava estudar O assumpto e a
diversos eotiegas e amigos que habitam ou
viaja In II() norte tenho polido informações; a
respeito, sendo todas tão vagas que em nada
adeantam.

Aqui ira mi er, , vo duas que me foram en-
viadas.
• «Amigo Dr. Monat—Vou desobrigar-me de
um com prom isso.

Ha de lembrar-se da inetunb- ,ncia que inc
fez de trazer lhe do Amazonas uns candirns,
peixes do que tem ouvido algumas historias
curiosas acerva mie inrasies por elles pratica-
das em paragens que, na especie lutakana,
naturesa mais soube recatar.

Pois bem, :111i 1h 'os tilando ; não, e nno de-
sejara, afim de melhor satisfazer ao ffin que
tem V. em vist, pois sei que mais lhe agiu.-
da riam si iOssein vivos e de modo a presta-
rem-se as experienebis a que os sujeitasse
mas eni aleool. E' preciso, porétn, lhe diga
que, tendo-os visto, em casa de uni amigo que
se encarregasse de ni,,ndal-os aprellender, a
agit-arem-se., com a ligeireza que lhes é p.o-
pria, na agua que enebia um vaso que Os con.
titilla,sonhe logo depois te retirar-me que, ao
es t ampijlo de um trovão, que seguira-se á
Jninba retirada, todos morreram.

Não sei, nem tento explicar o caso, deixo-
11'o ahi para a precial-(2, rindo-se, si lhe aprou-
ver, dt minha iguorancia a respeito, certo
de que a cem lidado em todo foi que elles lhe
vão chegar ás mãos sem vida, como ficaram
após a detonação que precedeu ou lhes causou
a inerte.

E para melhor desempenhar-me da obriga-
ção cantrahida, vou expor-lhe alguns casos
de invasão dos taes peixinhos, que, pela sua
voracidade, se tornam excessivamente indis-
cretas. E esses poucos casos, excepção de uni,
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2° Que a malignidade dessa inolestia é tanto
maior quanto menor é O tempo de residencia
do estrangeiro no fio de Jatauiro
, 'Que o puiltn de resistmcia contra o ger-.

men ceea •e progressivamenie com o estadio
de lia'altação paananente do estrangeiro no
nesao clima.

Em aio alta es !lina e ponderação devemos
ter estas e aatisticas, quanto é certo que nel-
las se firmou o lucilo entendimento do finado
L/r. Valladão Pimentel (Barão de Petropolis)
para inferir conclua-esquie sa ajustam perfei-
ttunente ás nossas.

No relatorio da Cootmis•ao Centeal de' &unte
appenso ao relatoaio do ministro do

imperio, Visconde de Monte AI lave (1851), as-
sim se expressam os membros da refaida
commissão

aEram atacados com mais frequencia e in-
tensidade sobretudo os rnein-chegados.notan-
(loa.e que nestes a molestia se desenv, Iva sem-
pre e,in maior intonsala,de.» (Epidemia de
1850.)

Com niferencia a 1.a . -ala epidemaamais ex-
plicita ainda é o Dr. Vali tato Pimenta', me-
dico da enfermai-jati° hosp:cio do Livramento.

Dos 668 estrangeiros que alli entratana
collteratn-se o,3 seguintes dados numericos,
quanto ao tempo da resideneia no 13razil:

Mano: de I mez, 12 .); de 1 mez á 6, 197; de
mezes a 1 anno, 55; de 2 amam, 52; de 3 an-

nos, 39; de 4 annos, 11; de 5 aflitos, 17.
Mortalidade segundo o t mpo de residencia:

7'ot ti	 31.tes
De 1 a 6 mezes 	
De 6 mezes a 1 aluno 	
De 2 annos 	
De 3 annos 	
De 4 annos
De 5 anum; 	
De 5 annos a 30 	
Sem indicação 	

Ac)mpanhain o confronto destes dados nu-
inericoa as stguintes cousideraaées do Dr.
Valladão Pitnentel:

a Indicam os ninneros bern claramente que
quanto menor era o tempo do residencia no
Paiz, tan t o maior o numero dos affectados.

Esta lei de acclimatamento piole offerecer
importantes appacações i hygietau publica.
aconselhando-saaos receai-chegai los o prompto
tbsainba rq rio iara as povatções contraes e
longe do littoral, todas as vezes que reinar
sé/na/limite ep:demia.

E.A.t medida inc parece de 3ummt utilidade
para paupar a vida e preaurvar a sande dos
e itrangeiros amrtados ao Brazil, como ainda
coniidcro mui efileaz pura inirctUr o pi.i-wreso
e deseavolci acre') da eiMemi ala dando- zt•

d o lhe° de-ta acanale; que maior predispo i-
ça° ataaentain p ira vontrald -11, e limitando
PP Jon..egll iate a e,pliera da actividade da
inrceção on da condição epidcmica.»

Ei aGi. aassaaconcias paltvras, que tor-
nam ainda mais patente a segurança do
juizo do Dr. 'Valladao Pimentel, a cuja me-
moria rendema; todos devido preito, dem
équadrad 1. a resolução pela qual pugnou a
Academia Nacional de Medicina.

O.: elementos e:tatist:co; compendiados no
relatorio do venerando Barão de Lavradio,
eoin relação é epidemia do 1870, não arras-
tam a conclui-ao differente:

Mo, tosReside,;ei	 ntal
De dia , : 	 	 :30	 11
De 1 MU a 6. 	 	 01	 73
De 6 MCZCA a 1 armo—	 51	 19
De 2 anilo,: a 4 	 	 37	 5
De 5 atina; 	 	 2

No relatorio de 1873, o Sr. Barão do Lavra-
dio cinge os seguintes dados estatisticos

Estrangeiros, 1.303 ; de dias a G mezes (re-
sidem:ia), 176; de 5 mezes a um atino. 405
de 1 anuo a 2 annos, 233 ; de 2.annos a 3 ata
nos, 76; de 3 annos a 4 annos, 37; de 4 annos
a 3 anuo : , 25.

No relatorio de 181t1 (I n sem - stre), os dados
numa/ricos reunidos pelo mesmo eliaiJo ainda
8à0 eoncouI;tn te

1111 1.501 casos : lo O (lias a O mezes, 070
até 1 anuo, 523 ; até 2 annos; 173 ; até 3
nos, 72 ; mais de 3 annOS,

Veiamos agora o que diz a estatistiea
finado liarão de torres liotnem, eu arl'ejad, n
da enfermaria de Santa Antonio, durante a
epidemia de 1876:

Numero total 501 : menos de 1 nus
(lencia), 43 5 de 1 a 3 meies, f31; de 3 a d
120 ; de 1 a 2 annos, 89; de 2 a 1 alunos; 45;
mais de 4 anuais, 29.

O illustre mestre, a proposito desses dados
numeriees, faz as' seguintes cOnsiderações.

,(Ç Quan'o mais recente era a estada no
Brazil, tanto tmtior graVidade apre ;afitava a
molestia, tanto mais diiflcil ema-la.

Dos que estavam no Brazil ha mais da .1
anuo: sé 29 furão ttecommettido: ; nenhum
tendo de residenaat mais ti 5 a muno,
aasigratiado pelo: hygienisaus par; que uni
europeu aja considerado aeelim dado nas re-
giões tropicaes. »

Conducentes a identica con.lusão são o;
elemento; e.aati:ti os colligalo; pelo finado
Dr, Di IS da Cruz; eueartagado. da enfermaria
de Sant'Anna durante a epid mia de 1876:

E arangeiros 274.
Coa los MoilosRe sidenci,t

n3 dias a 6 mezes, 01	 fid	 81
6 nueze ;a 1 anuo, 78	 53	 25

De 1 a 2 alma:, 47	 32	 15
De 3 anilas, 17	 15	 2
Da 4 a 6 (amos, 6	 5

Com refurencia, a esta estatistiat faz o Dr.
Dias da Cru .r.a saguita:es laconiets observa-
ç,:nes

«Resulta da estatistica. que não si o nu-
mero t103 atacados. c ima a gravidade d L mo-
lestia es'e ae na ra5.ão inversa do tempo de
residencia no p dz.»

O Dr. Almeida Rego. encarregada da en-
fermaria do Espirito Santo, durante a mosina
epidemia de 1870, incluiu no seu relatorio
seguintes dados estatistic

Numero de estrangeira: Ra) : de dias a uni
mez do resideacia, 11 ;• de dons a seis tnezes,
30 ; de sete mezes a um anuo, 27 ; até doas
anuais, 32 ; de tres a cinco annos, 12.

Na enfermaria ile santa Rita colligiu o Dr.
Souza Lima os seguinte: dados numericos
Dias de residencia 	
De 1 a seis mezes 	
Da 7 'neva: a 1 atino
De 19 mezes a :1 amuos 	
De 4 annos 	

A mortalidade em resumo
Melais de um ti nno 	  -ta
Mais de um iinno 	  lO "í„

Na enfermaria da Visitação, a cargo do Dr.
Costa Velho. durante a epidemia ile 1870,
!Oram colligidos os seguintes dados n ate vicos:

Numero de enramas 412 : do dias de real-
deneia, 26 ; de uni a seis mezes, 181 ; d sete
a onze mezes, 118 ; de uni anuo, 87.

Quererão, porventura, os criticas da me'dda,
votada pelo Conselho Superior de Sande Pu-
blica demonstração mais incisiva e eloquente
do que essa que a .aliainos de dar, com os
numeros (bis fluida mentos scientifieos que
recommendam e api)iam aquella medida?

Temos razWs para acreditar que a medida,
tal qual foi proposta, será decretada ; e, si
não fosse, a Academia teria a eowciencia
tranquilla por haver cumprido o seu dever.

Finda a leitura, o Dr. Monat propõe que,
em vista da importaneitt que tem a nota que
acaba do ler o Dr. José Lourenço, seja cita
vulgarisada pela lithillOr fôrma que julgar a
Academia. Sendo approvada a proposta, o pre-
sidente tomou o encargo de dar prompto cum-
paimento a essa dete•ninacão da Academia.

o Da Alvitro de Lacmala, fiz varias con-
siderações (ii seu tida da Academia aconse-
lhar al is medi sobre Inunigração aos
gero: . i a das . s t, elas aa Raan!ilica, vis a ) o
ae 1;1 al e a', / e 111r	 que 'ceai os s ats
cous.'111', tio go

()s Drs (auge'
e	 : t !Á	 aaatne os pavt	 fie Mais es-
 !•rjr,-..11.Incias do Rio de
liu eu e Souto, e ti uando v:luurll a se achar
assim, resta-111es aloirar a medida ; em se-
guindo lugar, porqUe devemos espiar pAos
resultados aqui emita lis, para se firmar o
que possa convir aos outros estados.

Em vista das razé .s expostas, o 1)r. Alvaro
de Lacerda declara, raio insistir na questão e
guardar p ira opportanamente apresentar tuma.
proposta a r sp

2 , paria da ordem do dia—Entrando em
discussão o parecer da secção medica sobre as
manteigas com acido 1101 i.CO, O Dr. Souza Lima
declara c.d( .r sua voz de fanar ao Dr. Cle-
Mente E , rauirta relator do parecer.

O Dr. Clemente Ve: . reira diz qu- a secção,
til li) em consideração as o' jecç -ies feita
aessa passada pelo De. Monnat, a ProPosito

relatorio sobre a questão das manteigas,
consulado, pelo governo, é o rigada a refutar
essas obieeçaes como vae ler.

Sr. presidente, Sas. academicas— Como
animei no parecer elaborado pela coimais-
556' medica sobre a condemnaaão da mantei-
ga Bretel Frares e Société Termière,poremuter
acido torie.), é esta uma questão vencida des-
de 1880 , e , já par tun dever da co!teuncia,
(Inc dev. , ser mantida par uma instituição
sáentifiea nas resoluções (1,! questA ,s Menti-
cas subinettidas à sua apreciação, já Porque,
os ;estudos modarnos e as deliberações recen-
temente tomadas par diversas corparações
scientificas de alto conceito lio mundo civi-
lisado vieram dar nova Itye ao assumpto,
sob o ponto de vasta da necesadade da mais
0 ..3tri etri severidade e de menos toleram:ia no
julgamento dos piou mm alimenticies em-
tendo substancias conservadoras: lir.rax, acido
borico, etc., não res'a ã Academia sinão sub-
scraver o p e recia. votado em 18 aO, corro bo-
rando-o com o ardor de Unia canvhaão Leni
firmada e reforç Indo-o com o peso d , mna.
oiopgi ãeodaapioi iyugtt ai: o deinsi,rnnaasm e n tos da physio-

ul,s . uma vez que voltam á carga, um t
vez que industriaes e commerciantes estran-
geiros de novo levantam duvidas e exploram
opiniik,s singulares sobre a questão. e, atten-
delido Mais a interesses e CDIMIMA idade?: 1)05-
SOaeS, OUsaM ferir interesses s4nitirlos de
uma p pulaçã a inteira , esquecidos de que

Jrg o ' fi	 "ta	 , conmet--nos,
qualidade de guarda avanaula da saiu da pa-
blica,a nftantar Os novas ii1N-p stilia.-1 fim fazem,
apoiados (uni ar.ztlnr • Ilf:	 ana..11 roo ¡vos e em
considerações scieutificas r pudiadas pcl1o3

enri l lecimmitÁ -N inalprnos e pelas ultimas
cis nes da hygi ene COOtC1111)0:111C t.

Atacado rudemente pelo illu s tre Dr. Monat
o parecer da commisão indica .'abe-ine o in-
dnlinavel dever, na qualidade de relator, de
vir á, arena rabater os argumentos e as ob.i(1-
ç[ies formulados pelo distincto aeademico, ana-
lisando circumstanciadamente a natureza e
OS filildaillelltOS da sua contradaa, produzida
no intuito de liizer era!' que Coram precipi-
tad, is. prematuros O til sino sem base segura e
firme as conclu sões exaradas no roferido pa-
recer.

Ema primeieo logar devo licor notar que
nas lon.ras trinta paginas do discur,.o do Mos-
tre confrade. encontrei lailhante. tirados de
calorosa declamação, interininavel serie dc
eollSidernÍMS tlworieas, nus escassos arem.-
mentos de ordem scientifico, rarissbnas Oljec-
ções d.., valor real perante a clinica O a obser-
vaçao severa e desprevenida dos factos. Pelo
contrario, argumentando do pari tentai' para
o geral, do organismo pathologico para o or-
ganisni0 hygido, dc. um grupo determinado da

8 Mortos :1
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caso; para a massa de uma populaeão, de um
plets0 preciso e li In tubi pa ,.:1 tini espaço longo
e indefinido, o illust ee academie° eligou as
conclusõ.ts as mais idogieos em flagrante.
(ardi adieçáo com o que de mais r emiti tem
adquirido a medicina eliniea (t a hygiene.

Acompinharei	 1»r. um os argumento;
distineto confrade.

«Nau admira, diz o Dr. Monat. que os in-
dustriaee e eO lnillereialite`, e3frangeiroS 11;10
conheçam o patateer aecie .(le da. Inspectint'et
•1e llygiene 13 lesta acidem-tia sobre a condem-
nação dos pr(iductos aliinonticios emilendo
acido sali(tyl co, borax, acido )(mie() ete. par
isso que eu, alteza r de fazer parte (lese i cor-
poração, não tinha sciencia (Ione e. proeu-
rando-0 com certo empenho não conse g ui ea-
contrai oe, No 1431ite-n .10 do; trabalhos Ins-
pecUiria de Higiene, apresentado pelo Sr. Ba-
rão de Ibiturtitm ao Nlinisteo do Impe •io,
Darão de Mamore. Se acha in et tnse esse pa.-
1 . 4 , Jer, qui) s(e. vio de lias ás delilvemeees
desde então tomadasmo tecante a esta epi .stão
de hygiene publiett. O debate fui provocado
prindpalmente em relaeão ao acido salycilico,
1. as a academia, bem come a Inspectoria de
llygiene, encaminharam maito bem a dis-
cussão para um n ponto de vista geral, e com-
prehendeu-se 11 1 probibição toda. a espia
de a :ent(; anti51):.ices. Em uma das concl11.
s -res do parecer pede-se ao governo que, di-
vuigan o ssitlicientemente it-ta resolução por
ineio das relaçóes internaciona es, promova o
que for conveniente afim de fazer cAssia , as
addiçóes sodhietteas e de qualquer ordem aos
getteros animei t ivios exporta (1(5 pára O Drazil.

E' desetilirivel que o dislii,:to confeita
ignore essa (tIl bera n.,,fto. 03 hl tere4s oh i po-
reei, no deviam desconhecei-a, tão ruidoso
caracter assumiu a questão, tão incandescen-
tes foram os debates e pelernic Is que se tra-
varam. a propi(si to da st (phisticação de pro le-
dos li limentieios diversos leda addiçãe de
agentes conservadanee Aliás,(lestle esSfi ep14.1
tortiou-se frequente ler-se nos • orn ies de
maior eircul teão O resailtitlo das analyse;
feitas no I tboratorie ti cional, denunciando a
existencia l b ! uidu I)(Wie , , e outro: agentes ti is
e )rvej Is, vinhos, compotas etc.. e a proMbi-
eão /Ia entrega ao consumo publico (les sub-
standas tljfll(flt:( 1 5 ite: ini viciedas.

lla	 iis de 11111 anno impri . s.: i(mon 3)
 1)11 1 )11,..), o fa-to in : erto nas prineipatts fo-

lhas desta capitel da e indenniação e itnitilisa-
ção (1 unia grande partida de fraseps de com-
'rifas, em razão de conteeem sensiveis pro-
porç"es aeiehl bode°. Ora. os commercian-
t es. cujos interesa . -; mais valio:os se prendem
a questóes desta. (irdem, e que neeessaria mente
$e veetti (Orçados a so (olloear a() cateter de
todas as deli lieriteee ,s tomadas p dos poderes
publieos lin toca n'e aos generos alimenticios,
não podiam chaniar-se á ignora ti iL neste as-
stimpte e com certeza deviam informar ás
casas expoi . M1101 .115 do estira tigAro, afim de
não se exporem a prejuizos consideraveis.

*Não ha marcas ele manteiga, exclama o
insigne aeadetniee., que itlo contenham qual-
(111-r agente conservai) . , (todas aquellas que
nos wat t ' (k) estratigei1.0 sfie ricas de ehlortt-
reto ib . sodi.)».

Quero erer que só por mi gracejo assim se
expeuen t 0 Dr. Menet. 110S 11:10 li admissivel
que pretenda. ti. S. eenvieta men€e. voll(war ao
lado do acido si lyeilieo, do borax e du acido
1)01 . 1 0, 110, (Ue 5 . ) c:)....,j1,011	 conlillis431o, 11 chio-
1 . 111 eto de sodio, que representa uni agente
de cons(rvaç'e) admittido em lodos os tempos
e em todos os legar S coin a-sentimanto uni-
versal.

Tra t alla0-30 de 11 111 alimento, da uni sal in-
dispensavel á nutrieão, de um eleniento que
fez parte do nosso sangue e dos 1103503 t"..idas,
o s tu ettipr..go ("( unia nece;sidade e nunca po-
derá Ser 13e11511pat10.

A' stui custa consegue-se manter por longo
tempo inalteravel, a manteiga em natureza e
é assim que nos vem a manteiga de Blume-

nau, do Patitiya. de Minas etc., inanteigli de
leite., pura e pneitite, ás quite; o; mi ...5os in-
dus t ria('s não pens !nitri no ,3211 atraz) e sim-
plie'dade (17 el 1 irieatates honestos e leaes, em

(a 1ticoiu agent e cons VIU (4 ) 	:Te, estranho
compo , ição noemel ilo in-y se organismo.
E' par não contel-e mil pit(ipere -(es sim Meiem

tes que a mantei ga de Petropolis e outras s7
alte ram tão fleilmene), po tende apenas $
ui ilis elas (intente deus a tres mias

A j micção mesmo de grarelee proporçies de
chlortireto dei emite deve ser e é peenittiela.
por isso que, alem dl sua innocuidad, é facil
aquell ,s que não si_t dão bem cam Cl exces-
sivo desse agente, libertarem-se do superfino.
par meio de lavagens rep-li las da manteiga.
O mesmo não suceede com o acido Lorico, o
btrax, ete.

As mante igas importadas são. ninguem o
¡roera. p maior pirte artittiaes, ennstl-
mudas por margarina extrainda do s t1( e
on`ros principies ; 111031110 ti 3 i111 11", tinas
mais, outras menos impuras. A manteiiet
de Magny.	 aqui tem sido utilisada
louro tempo avantaja-se sobre o ponto d..
vista das suas qualidades sapidas e da sua
camposição, a grande numero de outras mar-
cas ex'stentes 110 mercado. Contein notavel
quantidade de chlortireto de somo, mas ele()
encerra particula de acido 1» rico. Entre-
tanto, conserva-se tão leen como a 13r.,tel,
Sociéte Fermiciit, etc., e gosa mesmo t mais
conceito, sendo em geral preferida, apezar de
seu preço mais elevado. A manteiga Imbui,
relativamente poneoconlpeida, aperoxima-se
pelo seu sa bor da mante iga g emina e tele.
bem não contem acido borieo, e e tão inalte-
ri, .vel como as que se acham sob acçieIa
condemnação.

Tratando-se .já de manteigas artificiaes, re-
seltantes de m i sturas beterogeneas, deveremos
aledit tol . etar que as imeoritiquem ad-
dicionando-se-lh es substancias antisepticas,
que não s'. () inoffensivas, mem/bise probibp
que as nossas, puras e germinas, e portanto
mais facilmente alteraveis, sejam as s im vi-
c'etlas? Ainda, que fw;se ( elmissive), uerlet„, a
hygiene bromat dogica, seria equitativo e
justo ?

Em resumo. existem diDrentes marcas
de manteigas importadas do estrangeiro, que
não conteem acido h (ri( )	 borax. e que
alui se mente:mi s alt etme5o. graças ao
rigor e cautelas no fabrico e á ação conser-
vadora do sal camurim.

«Em Eram:a. as auteridelles competentes
não chegaram á vonclusnes tão mal 133105 •-onn)

commissão medira, pro;egue o Dr. Monit.
As emineneias da seMneia, que elevem ser
acatadas. opinam mie se deve tolerar o ne'do
borico, que, em peqeenas (Toses e absoluta.
mente innoeivn». Mas ha autoridades (.0(11„
pet. tn' es que minden) paieteet"es adrede solici-
tados sebe() um caso pirticular; Cli neponlin
autoridades competente,: que 81 11  sobre
unia questão geral, aos at'lletas da hygiene
aos pt.oceres chitnica qui:, toleram tudo
desde que se trata do Brazil; en opponlio os
riba lisaelos professoiats mie legislatn para a
Françn, e que julgam de preluctos alitnen-
ticios des tinados ao consumo do povo franeez.

De facto, sen'tores, tt:11pre houve di ver-
gencias eohre .1;1 que:tão, In I, não -.0 p:de
a ppella r p ri) a 01411115.0 (1 Ivg, wiel da e( (ppo-

scientilien: no intuito de abroguei ir o
modo (le ver	 que sti . tentain ;1, innocuidade
da praticado addicion ,e) ao; pro • Inetos des-
tinados á ali ment tçãe corto: agentes anti-
septiens, t:ra . los da ma teria medie.i.

O lf • ro s ilt-ter (14 , hygiene publica de
Pariz, foi con mit ido nada men(); que citem
vezes, e em tode 4 s ti tetit;/Ni o parecer pri-
meiramente e1111tt ; (1(), conilonlii,111110 O 1130
acido se lyeilico e seu; derivadoet.

Os emntnerciante; ferido.; can :ideravel-
mente. em s eu( intere:ses, os itilustriaes
expo?tos a experimentarem pç:1(1as avultada
reclamaram por varias e suceessivas vcees,

esteiandoese 1104 pirecereg de alguns expe-

rimentadore : e inedico s , (Inc opinavam pela
j Il nulCliid vie e até pela Valitag.".111	 adfliça0

de :tes. agente	 1' va d( ore
*Si ha um facto f ata (le duvida,d'iz Duhri,ay,

é que não ha debite seie:,`.ifleo, po s0i11e110.4

(III .:e j a , que não de togar a resi sustas em

:entibio oppo :to ; nãi . kl, descoinnea, peir ina
import pireça, que não faça iurgie
ineredulo; e detractores.).

Não deve pois c.,111: ir ;sorpre ia que alglins
collega 4 emita uri opiniões contrarias a q 110
sustenta (1 emissão.

Aqui, como ein Raiz. lendo unia por mine.
tod 1- as peças do: autos relativa s a e.i(a.

que itã). é- w levado a c:incluir que, não()
co:nmercio pe,o, não a 'nassa do.: ilida..
triaes e acra em jogo, mas 31111 UM pequemo
grup ) de :Mero; es individuite 1, certamente)
dignos de n)speito, ts que devem ceder o
p t-:so tiet coa:hien( ee'ets momentos is ela liyeleno
publica.

O: argumento; Ilivoravei; eseaFsose
11 irem, ,ão reproduzido ; sob t(ide); a; formas,.
em tun numero infinito de doeunientoe.jorna.e"..e,
(Usem'. 01 e brochuras.

O que ..e deu em relticAo á questão da. sali-
cy:age do, productos itgora.
II) toe une ao acido borico na mante:go. e 1(4.
ute tu	 Atrgeni, 03 ilioutt0 8 argu-
mento: e de entranham; nie anas nega-
tiv is se articulam. lie modo que tem todo o
cabimento referir aqui a ; considerações ti
argumentos que tão eloquentemente forNire
14,1)re:cauda: 1105 plreel'e 1	 peiN
• c,,(!tatil.(, por alettin 1 byglenidas

notavei.s	Europ t em época: dif-.
feretVez. 

No i'e l ittorio apresentado ledo 1)r. Dubrisay
o odolVado Lia st ,S430 de 15 d novembro
(1) 1 8sio le-se o seguitthet O aei(1 , ) salicylico
• antis . ptico muito fracO. Vi 11111)3 0011(011(10

1 14.. 1 ( 1) j»r o° em trate( nu c,11 te num trçã o.
Adinittindo, diz C iartes Girad, que o avido
selicylico tenha a propriedade de impedir
for eentação. os fie . 103 t 'ciii dam01131.Y'ati0 flue
elle não o 1> (IS fázm. smão empregado em al-

tas e10':0 i40 e, em tuna properção que eX•
cede em muito 2 grannuas par litro.

Ila vos 1Ilei...5 Seillumb a .ger veio apreseti-
tar-ille UM certo numero eLt productoS
—vinho:, III inteig is. cims: , rvas etc. A man-.
teiga rancitivou comp‘etaniente 14X70 1' 10 con-
ter doses superiores as apreload	 1.-)t) C011 ti
grafi-unas a uni it gramma, GO em lugar de 10
a 25 emiti 2ae11ninas) (e essa manteiga era des-
tinada a exp irtaçã 1 pira o E' a mes-
una historia da cisa (.1rimaut em relação ít.i
drogas.)

Ve .so pois, nos teremos que haver com alta
de Aesile a . ido :ititorisanios á venda
de illinientos e lethi(his salicyladas.

Devoramos portanto attkenler etre' LOS
pro luzido.s pelas (lose.i vonsitleraweis.•Ila uma.

.fOse e111 que 0 aeHO sa geylieo soja ao mesmo'
tempo antis-ptieo e não toxico ? l'acties que
temos citado provam que não. Em dose anti-
septica e toxico. Em dose não toxi .a não eme
serva. os alinreitos nein bebidas.

Da eliminação rapid I. pelas urinas não st.
póde cancluir que a 310 :110 desse agente seja,
fraca ,e que elle goze de uma innocuidade com-
pleta.

haja vista o sulfato de quinina e o iodure-
to de potassio.

Unia vez eliminada a substancia., o orga-
nisme fica ainda impressionado durante um
teirip0 Vaidavel.

O acido salieylien (como o midu borico) peri-
go so dire . ta mente pelos elfeiros que produz,
o e ainda de uma maneira indirecta, pJrque
permitte a introdueção fraudulo sa nas mate-
m,: alimentares de outras substancias noci-
vas ou pelo menos, inconvenientes. Os bons
tábricamtes :Mimam que não tema necessi-
Ode de se servir do acido salicylivo para a.
conservação da cerveja.
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Os cuidados no fabrico a tornam inaLera-
VCL.

Addicionado em pequenito quantidades. di-
zem elles, o acido salicylico não entrava a-
fermentmaies, em grandes dos.'s torna a cer-
veja pesada e indigestivel..

A cerveja deve com elfeito para s., r boa
ficar viva, graças ao fermento que en-
cerra.

«As filbricas conceituadas não empregam
decididamente o acido salicylico; elle só serve
para inco5rir lanas no fabrico ou negligencias
na conservaçao da cerveja (carta a Wurtz do
Dr. Mautner de morkoir, frbricante de \len-
nal. A Ca.aara Syndical das fabricas de ver-
veja do S 'na, os chefes elas grandes fábricas de
Sévres, Puteaux Nancy, Stransburgo, Nitre-
mberg, Munchen, c Vienua, o Syndicato Geral
das Cantaras do commercio em grosso dos vi-
nhos e ladiidas e4pirituosos de França, afir-
mam qu?' a dose minium indicada pelos fabri-
cantes não destrtic os principias lermentesci-
veis e torna-se por enseguinte inutil.

A addicção do acido salicyl:co às bebidas
deve ser rigorosamente prollibida e seu em-
prego parseguido tão severamente como a
falsificação e a coloração artificial dos vi-
nhos».

Substituam-s , as palavras—acido salicylico,
pelos termos—acida borico—, e o que precede
acha a sua perfeita applicação.

As (bises apregoadas de tres por mil são
chimericas. As reacções demonstram grandes
proporções, afirma o Dr. Borges da Costa, e
si assim não fóra, seria illusoria a acção an-
tiseptica do acido borico, e a manteiga se al-
teraria facilmente, pois confiado nos effeitos
do agente conservador os fabricantes prova-
velmente descuram o seu fabrico e omittem
outras precauçOe4 tendentes a evitar a raacifi-
cação.

Nos annaes de hygiene de 1S3 Laforgue,
occupando-se dos vinhos , :alicyladus, assim se
exprime:

« A idéa de empregar certos agentes como
mitifermentesciveis ou conservadores das sub-
stancia alimenticia 4 , solidas ou liquidas, sur-
ght no dia em que a fratule to:tabu ti tu grande
desenvolvimento.

Não havia, com effeito, occorrido a n:»-
gnem o pensamento de addicionar um tal
acido ao vinho. emquanto não se estava eia
presença de misturas heteregenea ; as mais
dessemelhantes que, sob o nome de vinhos.
constituem, as bebidas, a; mais esquisitas, as
mais framlulosas, e que teci)) necessidade
para se conservar da addição de um nevo
prodlicto, que sem trazer ao e stomago, já tão
maltratado e mais tarde toda. a economia, o
seu contingente anormal e n 'eivo.

E depois sabe-se com preeisOo a quantidade
de acido saticylioo que um individuo esta ex-
posto a inaerir por dia., quando elle o encon-
tra DO vinho, na cerveja, no leito, na man-
teiga, em uma palavra, em todas as substan-
cias que constituem a alhnentação diaria ?

Desde longo tempo que se sabe que os vene-
nos, mesmo os mais ensrgicos. podem ser
absorvidos sem perigo, em condições determi-
nad Is, sem quo por isso se tenha chegado a
eensideral-os inolfensivos. Assim, por exem-
plo, o arsenico é administrado como re i nau )
e colam tal prost i grandes serviços, pOréln p
isSo já 5 , j)en,ou em afirmar que o ar (ativo
era innocente e que se podia incarporal-o li-
vremente ás bebidas, sem perigo ?

O acido salicylico é perigoso e o seu
emprego nas bebidas, anima e favorece a
fraude.

Não nos preoscupemos em saber Si em tal
011  tal dose este acido pOde Ser prejtuliel il;
uma ::ub,tincia perigosa que não se póde dei-
xar nas mãos do publico, •porque este pôde
abusar e sob a sua capa se pO !e impunemente
fazer operações fraudulosas e (anise:minto,
mente introduzir na alimentação publica.pra-
duct(o prejudielaes e perigosos.»

O Dr. Herdaram], secretario do conselho de
salubridade publica da Alaeria, se externa do
modo segui imite:

« O acido salicylico não é tão inofensivo.
como se pretende lazer crer. As crianças ali-
mentadas com o leite conservado por meie
desta substan Jia. apresentam perturbas

«Aliás, p.o'que uma substancia é utilisada
em ia-enchia., em casos em que tal orgão, tal
funcção solfreu, seria logice concluir que
pae ser impunemente empregada no uso
el:at'io de pessoas em estado de perfeita sande?
Não ha uma differença muito notavet para
aquelle que toma tal sulotancia medica-
mentosa durante elgutis dias. em doses de-
terminadas, regulares, e para aquelles que
a observem em seu regimen quotidiano, de
um modo continuo, mais ou menos copioso,
misturado a alimentos e bebidas de quali-
dades diversas ? Falia d; de dosagem, porém,
como assegural-a regulamental-a, ti :calisal-a?
A deise que será inollensiva para o individuo a,
não) será para o individuo O. Si acceita is como
principio a innocuidade do acido salicvlico,
sède logico4 e aceitai tambern a funcliiiia, o
sulfato de potassa, o pau campeche, e outras
praticas, que mod:ficam mai ou monos a
constituição elementar de nossos productos
alimenticios. Assim, pois: 1 0 , as Uses mi-
nimas de acido salieylico (é então do acido
borice muito menos activo como antiseptico)
são insuficientes para conservar as substan-
cias alimenticias solidas e liquidas, e ser-se-ha
forçosamente arrastado a empregar dôses
mais elevadas ; 2, os producto4 de boa quali-
dade não teem necessidade de agentes de con-
servação.

« De uma acção therapeutica fel z em um
caso morbido determinado. exclama Dubrisay,
no seu relatorio de 18 .S5, tem-se o direito de
concluir em favor de tuna generali s ação do
entrego favoravel t do o individuo,
são ? De unia dOse therapeutica, tem-se o di-
reito de concluir qual a (b'se hygienica ? E'
contrario aos en z infs da clinica.

Porque o paludoso al.00rve quantidades
enormes de quinipa porque a mulheres gra-
vidas toleram elázeo elevadas de opio, não es-
tamos amovi . aios a dar ao homem são qui-
nina e op"o ? Sabe-se que em grande 'minero
de cao a inolestia confere ao individtto
doente uma immunidade, que não se encoatra
nn individuo em condiçOe , Ity,Odas. A qui-
nina e antipyrina não exerceu, acção sidii.e
a to mperatura normal ; é, entretanto, in-
cont. stavel a sua etlicacia sobre a tompera-
tura febril.

Não basta reduzir as (Vises de iuna substan-
cia activa pata supprimir o perigo.

Pelo contrario, lia agentes pitar .tacologicos
que em dóses tninimas, fraccionadas, actuam
de modo mais energico, pele menos mais
evidente sobre o organismo.

Assim, nas diarrheas, o acetato de chumbo
na elOse de 50 a 60 centigrammas por dia,
produz a attenuação do mal, sela aceidente
toxica,

Fraccione . se a dóse, adminis tre-oe-o ti ii-
rant" uni a dons mczes, e crearemos a into-
Xie'içãO

f_N ealomelanos, pelo meto,10 de 1,0w, iste
O, em dioeo &moo e lopetidas, acarreia Infla
intlaxicação merettrial pronnaa, e em doses
massiças provaca, efeito purgativo seta o
menor inconveniente.

O arssenico presta-se á considerações anale-
gas. Estes exemplos, que poderiamos multipli-
car, bastam para demonstrar que não se pôde
concluir da inununi,Jade com que um medi-
camento é ingerida em certas cmdiçOes, pela
innocuhlade dea;e ine,;icamento administrado
em doses Menores, porein diaria e proba).
gadamente.» Isto responde de modo cabal és
consideroç -vs do Dr. Mout sobre o emprego
do naido harico •os seus usinarás, ás suas
diva7açres sobre o acide acede°, tonnitie e
alccul que sa •administram para preencher

indicaçoes therapeutic3s. e refuta eloquente-
ment as suas lealticçks relativas as doses
initiOnas allegala pelas fabricantes, doses
em (pie o aelilt borico seria talvez innovuu,
Mas ta mmdciii improficuo como agente conser-
vador.

São illações theoricas, tine nem o apoio I mem

da logica, n e in a saneçio la physiologia e
da therapeutica exp..rimental, como se pOdo
deprettender dos experimentos de Pottchet
sobre cão", de Pouchet cuja opinião fortalece
o nosso modo de vil', e lião se presta a abro-
quelar a opinião dos propugnadores do acido
nos a limentoo

ao fitetos do Dr. ln lenat eu poderia
oppor cascos da minha clinica, relativos ao
emprego de lavagen intestinaes em crianças
enfermas, com uma solução de acido borico
1 e 2 0/, no intuito de assegut a.r a desinfecção
intestinal ; pois bem, apezar de tratar-se do
uma acção topica e não de effeitos dynamicos,
devo confOssar, que frequentemente tenho ob- •
seroado phenomenes de intolera.ncia intesti-
nal e de descarnação epithelial no lha de al-
gtun tempo quaado insisto no uso dessas /a-
vagens, vendo-me por isso forçado desde que
a molestia Se prolonga, a mudar de antisep-
tico receri'endo ao napthol.

Ora, se isto succede, ssrá theorice conclu-
ir-se que sob ainlluencia diuturna, constante,
repetida e prolongada desse agente, o tubo
gastro-intestinal se resinta, e desordens diges-
tivas se patenteiem ?

Não, o facto ha de se dar, a observação é
que não foi ainda orientada neste sen-
tido.

«O acido Larica é empregado em lavagens
amstricas, e Dujardin Beattmetz louva-se da
sua efficacia nestas condiçõe s ;accrescenta o Sr.
Dr. Monat».

Mas trata-se de casos morbidos, de fermen-
tações septicas. anomalas, desenvolvendo-se
nos estomagos dilatados, e na molestia, como
já vimos acima, é o antidoto do medica-
mento.

Depois, da acção passageira, local e acciden-
tal do acido borice.) em lavagens, pule-se ti-
rar conclAsoes em relax,-ão á innocuidade dos
seus elleitos dynamicos Kl/et:dos, ronstantes
e prolongados ?

seria forçar as analogias. em cbntraposiçã o
flagronte com o que nos ensinam os comi hee
mentos therapeuticJs.

O avido bõrico e 11111 antiseptico indirecto,
prooegue o illustre confrade' -mas que
tende S. S. por antiseph o imitreeto?

O toOdo 1Haico é um antiseptico no rigor
ao termo, é um alitirerinelitéciVel, fraco, 4',
certo, menos activo do que o acida salicylieo,
e pree:sandoaor isso mesmo ser empregado em
mais altas doses,

Para, esterilisar um litro gle caldo seriam
ircessarito 7 erannuas, 50 de acido borico,
quando basoa uma gramma de acido salicy-
lhaa.

Dalii força é e nsluiv-se ilha, a addição
tles: ,, agente aos proddetos alimonticios se
faz em proporções muito superiores és que se
apl.:go:ma para arranjar-se Unia conciliação
cOM os hygienistas.

A rancilleação da inanodoa é unia verda-
deira remete:o:O°, e o avido bordo) para c'in-
se ta- l oa ha de imp dic essa tormentaçãa. pan-
do Cm joA.0 a sua iffiluencia a ntigyillotiCa.

qui , e a (aliado.
O Dr. Mona I ulana-'.0 em citar trechos di-

versas da diecionario ile Jacco:al.
Mas :.nttan lo-ao de questõe;

ile a,zsump`os que o,-; /soldos dinrios esclare-
cem progre s sivainanto, não se deve, recarrer
ás opiniões inserias em livros atrazados.

Uni diecionario do medicina tem o caracter
da immobilidade.

Elle fica. gellhetado á época em que é pu-
blicado; é um marco
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Pelas suas enormes proporções e eollabara-
s variadissimas e heterogeneas escapa a

uma renovação conveniente de ru eordo voin
os progresso incessantes da medecina e da
experinrntação.

O illustre academie° appella para o rola-
torio de Pouchet so l. re o emprego do acido

-birita) Iara a ons.Tvaeão d s pies, prol. ,sso
usado na Noruega.

Pois bei], ne :se parte ,r lido na sessão de
9 de novembro tle 188:3 ao (ionar, ; e ,n.mpatir
o eximiu professor se exprime com prudente
reserva, e a sua linguagem. nada positiva de
mudo algum, se presta a reliirçar as etiltsble-
reções apreseneulas pelo Sr. 1)1 . . Monat.

O astado actual d r s nossos conhechnentos,
diz elle, não nos permitte decidir com tala a
segurança da innocuidade absoluta da in-
gestão prolongada por muito tempo de uma
substancia que, cumpro reconhecer, é com-
pletamente estranha aos elementos que con-
stituem os nossos diversos productos anulara-
t idos e que pareceu manif.Star sobre o orga-
nismo humano uma acção desassimiladora,
cuja repetição constante não póde ser consi-
derada como completamente inoffensiva.

Não e sinão ph s resultados de exp.triencias
de longa duração gut esta delicada questão
poderá ser resolvida,

Pois bem, experiencias e estudos posteriores
sobre o assumpto habilitaram o governo fran-
cez a elaborar a lei concernenás á repressão
das falsificações sobre 03 vinhos, que a 11 de
julho de 1891 foi promulgada ; dando assim
satisfação plena e completa ás reclamações
desde muito tampa apresentadas pelos hy-
gienistas.

O art. 2^ desta lei dispõe o seguinte
Constitue a falsificação dos productes ali-

mentido.; prevista e reprimida pela lei do
27 de marça de 1851,toda a addição ao vinho
1^ de mataria cortuf,es quaesquer ; 2 de pro-
duetos tae3como o; acido; aulfurico, nitrico,
chlorhydrico, salicyrco, burle. ° Ou Outros
analogoe•

Ora, sendo a;sim, parece-nos que não d2ve-
remos ser menos severos do que o: franceze,
Iara com Os stu; rompatriotos, permittindo
que tenham entrada no Brazil manteigas
.addicionada.; de acido borico, pai; tão praia-
dic:al deve ser e agente á :ande publica
'tendo por vehiculo a, bebidas como a man-
teiga.

Alia,. tambem na. Allemanha a conuni;:ão
scientifica da Prime ,ia , encarregada de emittir
parecer obre as questões medicas, estatuiit
que se deve excluir todos os meios de °ob-
servação duvidosos e cuja addição não é in-
dieieneaVel,
. E laije não ha hygieni ,ta ou pediatra que
tolere a con.:ervaçào do leite pelo borax para
a alim entação da-; criança A e:t pilisação do
leite segundo o processo de eoxIllet é a ultima

. palavra neste seritido.
Eis o que Inc cabia articular em defe ,a do

relatorio da comefis são, tão ealoeosamente
accusado pelo distineto academie° e insigne
clinico o Sr. Dr. Monat — Apezar do; esforços
do eximi° academie°, a no ;sa argumentação
ficou de p:e graças a jati iça da causa que
ailvoetuno,;, ao vigor da attitude que ti

 ; em prol da hygiene e da salubridade
publica, tão voneulcada-, em no 4 ,o paiz.

CLEMENTE FEartaaaa.

O Dr. Monat, replica ainda, aduzindo Ou-
' tias considerações de ordem clinica quanto a
inocuidade do acido borico administrado em
varias cirettinstancias.,

Sendo encerrada a discussão, é pozta a vate
e approvada, contra o voto do Dr. Monate a
saettinte eonclusiii) do parecer

«Em resumo e em relação ao caso parti-
•cular que nos oecupa, opinamos que deve ser
mantida a cand lunação da manteiga Bretel
Fures, Societé Fermiere, etc., .em razão de
ter a analyse revelado licitas a existencia de
acido borico.»

Sendo 9 horas e 40 minutos e não havendo
tempo para s! tratar de oura materia, o pre-
sidente deu para ordem do dia a questão da
prophilaxia da tare arnarella. com a indicação
do Dr. Salm Lima sobre a extinceão das
hospedarias de hmnigrantes.

Levantou-se a sessão.

Correio—Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguiu es paquetes:

Pelo Com p, para Bahia, Pernambuco. Da-
kar, Lisla;:a. e Bordéus, rec ebtndo impressos
até ás 7 horas da manhã, cala as para o int-a
rior até á .;7 1/2, dita,: com p ide duplo e para
O exterior até ás 8 idem.

Pelo Lesit feia, para Bahia, Pernambuco,
S. Vicente, Lisboa , I3ordeaux, Plymouth e
1.iverpool, rocebendo impressos até ás 3 horas
da tarde, cartas para o interior até ás 3 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
às 1, objectes para r g . strar até ás 3 idem.

Pelo Regian, para Nova York, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até ás 2, obje:tos para registrar até
á 1 idem.

Pelo Kaikotera, para Tenerilre, Plymouth e
Londres, ',atediando impressos até ás 3 horas
da tarde, cartas pira O exterior até ás 4,
objectos para registrar até ás 3 ideia.

— Amanhã
Pelo Ifeenboeit, para Nova York, recebendo

impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até ás 2, objectos para registrar
até á! idem.

Pelo .S'ate'lite, para D.,sterro, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre. reesbetylo imprezsos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o inte-
rior ate as 7 1/2, ditas coai porte duplo e
para o exterior até ás 8, objectos para re-
gistrar até ás G da tarde de hoje.

EDITAES E AVISOS
Recebedoria

De ordem do Sr. ministro da fazenda, com-
munieo aos interessados que fia prorogado
até o dia 31 deste mez o praso para as licenças
a que se refere o regulamento que baixou
com o d:creto n. 810 de 17 de maio do cor-
rente armo, sobre o impo :to do fumo. não
podendo entretanto ser exposta, desde já, a
mercadoria á venda sem edar devidamente
e n tampilhada.

Recebedor;a da Capital Federal, 20 de
agosto de 1892. — O administrador, J. C.
G.,valcanti (.

I)ltendem:4a da Guerra
O conselho de compras desta repartição re-

cebe propostas no dia 2 de setembro proxhno
futuro,até ás II horas da manhã.para a com-
pra dos objectos abaixo especificados.
GO camas de ferro, iguaes ao typo .
140 colcUes cheios de capim,com capas de al-

godão ris 'ado e trame:14o (1,81) /(',66 x 0,13).
127 travesseiros com igual enchimento e ca-

pas (0,66 x0,22).
G injectores automativos—Tle3 	 -necch i

ralo,.,n. 20.
3 flautins de ebano, )aib, com saceos,
5 requintas de ebano, 13 chaves, hW), com

sac
14 clarinetas te abano, 13 chaves, s3, e sac-

cos.	 •
9 trombones sib e do, de campana para a

frente.	 •
5 baixos bornbardinus a .1 pistons	 e do.
8 contrabaixos ou helicons contrabaixos,

e fie
O barytonos sib e 40.	 G
14 altos" ou sa,xe trompas, úiib e ft.	 •
5 pistons modelo inglez, de compana para a

8 contraltos, do e sib,
oWiecleids em do.
barytonos, sib e do.

3 bombos de folha metallica, cota macetes,
portes e estant _s.

4 pires de pietas turcos, de 11 a 15
das (tede diametro.

O tarol ,s eu caixas de gu trina, de folha me.
tallica, com!, mictas e pertas.

3 triangtilo : de aeo com ferrinhos.
1 estante para bombo.
2 pires de linguetas para caixas.
2 portes de couro branco para ctiixa.

instrumenms do metal ser,ia legitina is
tio Couesnou Comp_ successores de Gautrat,
e os de madeira de Lefévre.

Todos esses artigo; serão entregues do
prompto. im excepeão das camas , colchões e
travesseiros,que devem sei-o no menor prazo
possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
mzulat; em consideração as suas peop estas.de-
verão apresentar duas vias tte cada proposei,
ass ; gnadas 'rios propelias proponenteeque de-
verão comparecer ou fazer-st' representar
competentemente na occasião da ses:ão e ter
em vista as disposiçies do art. til do regula'.
mento e (tecla r.tx;50 de sujeit It'ela-se á Milita.
de 5 ", no caso de reeusarein-se um assignar o
respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1892.-0
secretario, A. B. da rost-t

U4co l a, Superior da Guerra
CONCURSO

De ordem do Sr. general de brigada Fran-
cisco José Teixeira Junior, director desta es-
cola, faeopublico, para conhecimento dos in-
teressadw, que,uo dia 28 mio correute,encerra-
se a inscrunio de candidatos ao concurso
para pretrichheenál do logar de pro?essor
da aula do prim eiro periodo do curso techino
de artilharia que se tintava a/prta desde 28
de abril ultimo em cumprimento ao deter-
minado eia avise do Ministerio da Guerra do
25 desse mez.

As ma terias que constituem esta aula são
Steriotoniia. desenho de Ihrtifições o machi-
nas de guvra.

De are rdo com o art. 307 do regulamento
de 12 de abril de 1890 sã poderão inscre-
ver-se os offichtes que tiverem o curso de
engenharia militar pelos regulamentos de 17
de janeiro de 1874 ou 9 de março de 1889.

03 candidatos devem apreamtar no acto,
da inscripção, lisença do governo e fé de
oficio.

As provas de concurso começarão dentro
do prazo de tres mezes depois de encerrada

inser:peão e consistirão em deleza d. these,
dissertação esCripta, prelecção oral e prova
pratica nas matarias que a permittirem.

Secretaria da Escola Superior da Guerra,
22 de agosto de 1892.—Felk,e Pe n Tir,c A'rts,
major secretario.

Ustradu de loerro Central do
1 truzil

ctmcrlinENc • A leAn.n O P I RSErINIENTO lO Doi:-
MENTES DE M.U)Eln.1. I.E1, PARA DIT01,1S
LARGA E ESTREITA

De ordena da direetoria e rIZ publica que,
no dia 9 do iiroximo mez de setembro, recta
bemee propostas para ei linmecimenta
230.000 dormentes de madeira de lei, para
bitola larga com as eeguintes dimensões : —
2,e ,65x2,20x0,14 e 140.000 dorinentes
mesma qualidade para bitola estreita ema as

	

seguintes dimensões :	 x ete 18 se 0,13
As condições gentes para o lia.necimento

desse material acham-se na secretaria desta
cifrada, á disposição dos concurrentes ; tendo
sido alterado o art. 12 para o segannte :

Para garantir o cumprimento do contracto,
arternecedor deeesitara ii uofres da estrada



30'70 Segunda-na ira 29
	

WARM OFFICIAL
	 Agosto 11892i

••n•••n..

a, quantia com que tiver entrado para garan-
tia da proposta, deduzindo-se-lhe mais 5 "/.
-sobre as anportancias dos pagamentos; dos
fornecimentos parciaes. Esta caução sa será
retirada depois de liquidadas as contas 11-
naea.

las proposta.: podem ser apresentadas para
totalidade ou para qualquer porção, ate ao

nainimo de 20.000 dormentes e devem indicar
1-)s Preços por dezena ou centena de dormea-
ars de I s , 2 , e 3 , classes, conforme a classifl-
(cação ;tas madeiras abaixo mencionada, não
podando a quantidade dos de 3' classe exce-
der a um quarto do Ihrnecimento total.

Na hypothese de serem apreaentadas pro-
posaas para a totalidade ou quantidade supe-
ri or a 20.000, devem os propanentas ent e-
sgar até 31 de, dazernbro de la92 30 000 dor-
nien t e.s de bitola larga e 20 000 de bitola
estreita e o restante trimensalmente, termi-
nando todo o farnachnento em 31 de dezem-
bro de 18:13,

dorinuiteR serão entregues em qual ater
aronto a margem da linha ou na estação Ma-
ritima, da Gamboa, correndo por conta do for-
necedar todas as despezas, inclusive a descar-
ga e. O empilhamento depois da marcação.

ds proponente; deverao apresentar-se nesta
repartiç ro, ás 11 horas do dia marcado, tra-
indo as suas propostas escriptas com tinta

preta. fechadas, devidamente saltadas, data-
das, assignadas com indicação das respectivas
moradas, etc., etc.

Todas as propostas apresentadas ate aquella
hora serão abertas e lidas riu presença dos
concurrentes, não sendo receaidas anta:sarem
retiradas quaescpter da: reasbidas, depois de
abeata.a concurrencia.

Cada proposta será acompanaada de um co-
nhecimento de depos to de 2:009$ em dinheiro
tOu titulos de divida pablica,feito na tliesoura-
ria estrada., para garantir a proposta,
caução que revertera panos corre .:da mesma,
Si, preferida uma pr , posta, não for o contra-
cto assigaa.do pelo respectivo proponente.

eassificaMo das ma leiges

1 8 claase — Cmnilia capitão-mar, canella
preta, canjerana. guarauna, jarliranda-rosa,
oiro vermelho, plana, aapucaia, sobrazil. su-
cupira e ta.pinlioã. 	 •

2 , classe — Aderno, angelin palra, arapoca-
amarela, arariba osa, arco de pia. (ancila
parda, canana prego, calacahern, grassai:s.-
azeite, ia a-tabaco, oity, oitycica, pique,
'datam, urucurana, peroba, rosa, peroba
=arena, paroba parda, orelha de macaco.
guamirim, passuare prato, aroeira, pindauva,
do preto.

3" classe — Cancha amarella, canana sas-
safraz, canana vermalha, grapiapunha, gua-
rabi'', guarajuba, ipi,-tina, inangaló,
KIN), mocitallyba, peroba-uruen, query. gua-
tomba, piwaa, marmellada, canana legitima,
canella-autran, tarun ia, araça-pira toga, mas-
saranduba, bracully. carvalho sem branco,
mangue, camará e oleosjatahy.

Secretaria da Estrada da Ferro Central do
Brazil, 23 de agosto de 1892. — O secretario,
.1Ianoe! Fernoades 1,';gereira.

1E ,-; tracla	 Verro Central
do Llrazil

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que desde hoje até
quando de novo se annunciar fica stvpan so o
recebimento de mercadorias,excepto OS generos
alimenticios e sucos vasios, de qualquer es-
tação desta estrada para as estações de Ma-
p iano Procopio até Sabará e as tio ramal de
Ouro Preto.

Escriptorio do trafego, 23 de agosto de Iga2.
J,INdmiaher, chefe do trafego.

Ustrada de Ferro Central
llrazil

Do ordem da directoria se declara que a
suspensão do recebimento de mercadorias
para as estações da Estrada União anileira é
extensiva á estação da Serraria.

Escriptoratdo trafego, 28 de agosto de 1892.
— O chefe do trafego, J. Radmiaher.

Tr,-)trada de Ferro Central do
13razil

RECEBIMENTO DE ME1tCAD0RIAS

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que, em consequencia
do grande aecumulo de mera aloriasmmm. esta-
ção da Serraria, fica suspenso desde hoje até
quando de novo se annunciar, o recebi-
mento de mercadorias. tanto na esaição de
S. Diago, como nas demais desta estrada, para
as est tça s di strad 1 Viril) Mineira

Escriptorio do trafego, aa de agosto de 1892.
— J. IN le,uafer, chefe tio trafego.

Estrada de Ferro Central do
11razil

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria se declara, para co-
nhechnento do publico, que do dia 29 do cor-
rente em deante recebem-se diariamente, na
estação alaritima mia Cambia, generos ali-
ra e n t i elos e sn aocas vasios para as cat./a - e:4 das
estradas União Valenciana, Rio das Flores e
Va ssou pense .

Escriptorio do trafego, 27 de agosto de 1892.
—J. Radentaker, chefe do trafego.

Escola de Minas de Oaro--
IL're to

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas de Ouro-Preto, faço constar que até a
dia 31 do corrente estará alrrta, nesta seara-
tarja a inscripção da matricula do curso anne-
xo, nos termos de disposição transitoria, do
actual regulamento.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro-Preto.
10 de agosto de 1892.-0 se'retario, Jotlo
Victor de' Magalhaes Go.ncs.

Segundo .1Externato (lo) ay-
mnasio Nacional

PAGAMENTO Do 3' TRIMESTRE

De ordena do Sr. Dr. reitor, faço publico,
para conhecimento dos interessados pelos
alumnos deste externato, que, da presente
data até ao tini lio corrente mcz, deverão man-
dar buscar na secretaria do mesmo estabele-
cimento, campo de S. aristovão n. 9, das. 9
da manhã ás 2 horas da tarde, as guias do 3'
trimestre deste armo, afim d: ela:caiarem. no
Thesauro Nacional o resp:etivo pagamento.

Segundo Externato do Gymnasio Nacional,
16 de agosto de 1892 —O escrivão,
1"irnm imo Gone a 1 re

EDITAES
De ritaMo ao: eccionistas abni.e7 descriptos

da Coorponlau Construcora S. Pule() e Rio,
para dentro do pra ;a de Md mez que correra
da primeira publicae,To de ,te, satisfazerem
as repecticas entradas das quotas corresp ,n-
dentes ás suas acçães eia atrazo, sob as pe-
nas da lei.
O Dr. Alfonso laves de Miranda juiz da Ca-

mara Commercial etc.
Faço saber atos cgr, o presente edital virem,

que por parte da Companhia Constructora S.
Paulo e Rio, e em virtude de distribuição do
presidente des,,ta tribunal e minara foi-me dia
rWida a petiçM do theor seguinte : 111m. e

Exm. Sr. Dr: presidente do tribunal civil e
criminal e camara commercial. A Companhia
Coratructora S. Paulo e Rio, com séde nésta
capital, requer que perante o juiz da camarim
commercial a quem esta for distribuida, sejam
citados os accioni stas constantes da lista junta
e esta citação por meio de editaes, para no
prazo de trinta dias effecatarem as entradas
que não fizenun para entregalisação do
capital de suas acções e cada um segun-
do a quota relativa ao nounaro da acções tam-
bem constantes da mesma lista sob pena
de findo aquelle prazo, e mais cinco dias
que lhes serão marcados segundo a praxe
deste foro, para ali garem sua defesa,
si a tiverem, serem vendidas essas ditas
acções em leilão ou na falta de compra-
dores serem declaradas perd:das, revertendo
as entradas feitas á supplicante para lieu pa-
gameato, tudo de conformidade com o art. 4^
do decreto n. 8-30 de 13 de outubro de 1890, o
33 do decreto n. 434 de 4 de julho de 1891.
Neste iarnias e P. deferimento. Rio, 13 de
julho de 1892. O advogado Joaquim josd de Si-
queira. Em cuja petição proferi o despacho do
teor seguinte: Ao Sr. Dr. Alfonso do Mi-
ranla. Wca 18 dejulho de 1892. Sa:roador
Muni;.

2a despacho. — Dê a notifique-se por
edital publicado por dez vezes durante um
mez no Diario Official e Jornal do Commercio,
Rio, 18 de julho de 189?.-3Iiaanda. — Distri-
buição.— D. a Lesary, 13 de junho de 1892.
J. Conrcip70.— Relação dos accionistas com
entradas roalisadas de 301, em debito de
70 "1. para integralisação de seu capital.
Antonio José de Magalhães Junior 300 ac-
ções 42:000$; Antonio Uninste 50 acções
7:000$; Augu sto Coelho de Oliveira (coronel)
20 acções 2:800$ ; Banco Industrial e Mer-
cantil 100 acções 1:400a ; Banco S. Paulo
e Rio de Janeiro 50 acções 7:000:$; Carlos
Reis (Dr.) 5o acções 7:000a, Herculano
Gomes 300 acções 42:000aa João da Matta.
Machado (Conselheiro) 100 acç - es 14:000$,
Jasê Aotonio Mangini a50 acções 35:000;5,
José Luiz de Ahneida Nogueira (Dr.) 50 ao-
çõas 7:('00$. Juta) de SOIM% 250 acçaes
35:0a0$, Luiz Felippa Alves Nobrega (Dr.)
100 acções 14:000$, Manoel Francisco Dias
300 acções 42:00	 Sergio de Gouvaa 300

42.:0aa,a, V. da Silva Ayrosa 50 ac-
ções 7:000a, Total 2270 acções reis 317:800$
Em virtude do depocho supra se passou e
presente edital pelo teor do qual são citados
os mencionados accionistas constantes da re-
lação acima para sciencia de que no preso do
um mez a contar deita dataria 1 8 p rblicaaão
deste ; são obri :ados a satislizerem á «com-
panhia Constructora S. Paulo e Rio» as en-
tradas em atraso de chamadas visto não o
terem feito por occasião das mesmas chama-
das, sob pena de serem suas ilações vendidas
am publico leilão pelo preço da cotação na
°acrasia° deste, por conta e risco dos citados,
para pagamento dos seus debitos á dita com-
panhia podendo á inçam% declarar perdidas
e appropriar-se das entradas feitas a exer-
cer contra os citados, os direitos derivados
de suas responsabilidades nos termos da lei
vigente a esse respeito caso não sejam ven-
didas as ditas acções por falta de comprado-
res, tudo de conformidade com os arts 4" do
decreto n. 850 de 13 de outubro de. 1590 e
n. 33 do de-rato to • 434 de 4 de julho de 1891
E para constar e chegar a noticia de todos,
se passou este e mais tu-es de igual teor que
serão publicados dez vezes durante 1 mel,
no Dilrio Officio!. Jornal do Commercio 0
folhas de maior circuatção nesta capital
(sede da compartilho, 'e allixados na fama da
lei pelo porteiro das auditorios que lavrará
a competente certidão que trará a juizo para
constar e ser junto aos autos. Dado e pas-
sado mata, Capital Federal, aos 23 de julho
de 1892 E eu. Henrique José Lazary, escri-
vão e subscrevi. — Alfonso Lopes de Miran-
da.	 •
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De notificaef7o aos ae.:;2istas abaixo (iescri-
pios da Companhia Nac:onal 31anaractra
Fumos rara dentro do,,: 3') /li as ve correr 7o
da. data da rrimeira i nddfca,2 ,70	 pre,e,,to
edital ,eirectuar,m1 o)) mamentq de suas entea-
das nf7o realisadas Col os }aros c ;mela
e.vpalados,sob pena de serem. as Silas 1.5'?)23 -

das por sua codta c risco em publico lei!rio.

O Dr. Caetano Pinto do Miranda Montene-
gro, juiz na Camara. Commercial do Tribunal
Civil e Criminal desta Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que por parte da Companhia Nacional Mania
thetora de Fumos foi dirigida a petição do teor
seguinte : um. e Exm. Sr. Dr. presidente do
Tribunal Civil e Criminal.—A Companhia, Na-
cional Manufactora de Fumos, estabelecila
nesta cidade, á rua da Assembléa n. 73, onde
tem seu escriplorio e d e posito central, e onde
funcciona a respectiva directoria de accordo e
para os fins previstos nos seus estatutos (do-
cumente junte lettra A), quer que o digno
juiz da Camara Commercial, a quem for dis-
tribuida a presente petição, se sirva de man-
dar intimar pela fôrma do art. 4, parte 1.,
do decreto n. 850, de 13 de outubro do 1890,
sendo a intimação publicada por dez vezes du-
yante um mez, em duas folhas das de maior
circulação desta cidade, os acionistas con-
stantes da Usei ,junta (d. e. 13) com certdão no
verso,afi In de realisarein as entradas dl) cap . tal
subscripto de que são devedores,e que se veem
calculadas na mesma lista, a multa a que
alinde esse documento, fundado no art. 9" dos
estatutos e os .;tiros da móra, visto tratar-se de
divida liquida, porquanto tendo sido chamados
por meio de annuncios, opportunamente (docu-
mento Cl para solverem a ultima prestação,
aliás deliberada pelos accionistas da suppli-
canta, em assembléa geral extraordinaria (do
documento D) não quizerain até e:ta data to-
mai-a eirectiva, ficando seientes os supplica-
dos pela mesma intimação de que se não pa-
garem as quotas devidas e ora exi ;idas, se-
rão suas acções vendidas em leilão decorrido
o prazo das publicações legaes, pir conta e
risco de seus donos, rara o ref aido para-
incuto. Nestes termos a supplieante pede a V.
Ex. que 1). e A este, se proceda a intimação
pretendida com as formalidades do decreto ci-
tado e mais termos de direito. Rio 29 de
de 1892. Genfiniano 11 de O te'see Tem 1 es-
tampilha de 200 reis inutiliada—Dispacho.
Ao Sr. Dr. Monte.negro. Rio 20 de julho de
1892. Salvador Mimiz. D .spac'to: D. Como
requer Rio 2(1 de julliode 1892. Montenegro.
Distribuição I) a Corte Real 26 de julho
de 1892. J. Conceição. R elação dos ac-
cionistas da Companhia Nacional Manufa-
ctura de Fumos que deixaram de fazer en-
tradas de capital. (‹Nestas relações veem
descriminado o numero de acções de cada um
Tantos por cento, quantia, multa, impor-
t meia das multas, os juros, importaneia dos
juros, e finalmente o total de tudo. Nomes,
Albino da Co=ta teima Braga, 100 aeçaes to-
tal 4:900:3, Alcino José Chavantes (Dr.) 100
aeções. total 12:350 ::, Anastaelo Fernandes
das Neves 10 acções, total 5003, Banco de
Credito Universal 50 anões, total 2:450$,
Banco de Credito Real do Beazil, 6200 aeç5es,
total 9:8003, Costa Simões & Comp., so a,e-
t:lies, total 3.0803,E. J. Salomon 25 acções,to-
tal 1:81 0S. Ferinino José Teixeira 15 acet-cs.
total 1:8603. Francisco Antonio da Silva 83
acções, total 3:746SSO0, Feanciseo Josá
Abreu 5 acçC'es, total 2503, Gustavo Adolpbo
Slimidt 50 aeções, total 2 . 4503, Henrique
Lowndes (Conde de Leopoldina) 80 acções,
total 5:888. João Falque 5 acç - es, total
4933. João Jose da Silva Lima 37 a eções total
1:80:53, João Pereira de Lemos (Commanda-
dor) 295 ac .s.s, to t al 10:, 1 013, João Pereira
de Simas 10 acç(1es, total 7383. Guilherme
Maria Pinta de Vaseoncel los 10 acções, 1:2333,
José Dias Delgado da Carvalho (coronel) 50
acções, total 2:440$, José Mariaale Oliveira

Reis 10 ateções, total 9863. J. J. Almeida
Junior 5 aeç --;es, total 2183, Joanna Maria Gel
abert da Sintas 5 aca-iez, total 373k, Leopol-
dina ',leias de Vasconcello3 10 acções, total
1:2393; Luiz Malafaia, 25 acções total 1:2503 ;
Dr. Luiz Leder (00 acções total 4:9 0; Ma-
noel Ferna,ndes Lopes Guedes 24 acções total
1:17132,1 )0; Manoel Rodrigues de Oliveira
Real, 10 acções. total 73fe3)00 Miguel Maria
Ferreira Ornellas 18 acçes total 8783100,
Pedro Ilansine 38 acções total 2.7993801. E
em virtude do despacho supra se passou o
presente edital pelo qual notifico os accionistas
da Companhia Nacional Ma nu tectora de Fumos
acima mencionados para dentro dos 30 dias
que correrão da data da primeira publicação
deste, encalarem o pagamento de suas en-
traelas em atraso que com a multa e juros
montão na importancia total mencionada,
$ob pena de serem suas acções vendidas por
sua conta e risco em publico leilão para o
referido pagamento.

Para constar mandei passar o presente e
mais dons de igual teor que serão publicados
por 10 vezes durante uni mez no Jr 'o (1 (10
rommercio e no Mario (nein' e uni affixado
na farina da lei no togar publico do costume.
Dado e passado nesta Capital Federal, 5 de
de agosto de 1892. Eu, Francisco de 13orja
da Almeida eórte Real, escrivão o subscrevi.
— CaJtano Pinto d; Miranla Mintenejr.

De citação aos accionistas a/raro descriptos da
Comp oda Editora Fiuminease para dentro
do prazo de 1 me; qu, correrá da princira

satisrizeeent as respecro is
e,otratlas ?antas c g r.-esymrleates ds ruas
acçjes e a afecte°, sob as penas da lei.

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragão. Juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por parte da Companhia Editora Flumi-
nense e em virtude de distribuição do presi-
dente deste tribunal e camara, dirigi-
daa, pet.ição do teor seguinte : Illm. e Exen.
Sr. Dr. presidente da, minara cornmereial.—A
Companhia Editora Fluminense com sede nesta
capita', a Travesa. do Ouvidor n. 29, requer
ao Exm. Sr. Dr. juiz a quem fôr esta distri-
buida, que sejam notificados os accionistas
constantes da lista junta para effecaiarem
entra las das acções de que são possuidores o
para as quaes já, foram feitas as respecti-
vas chamadas (documentos ns. 2 e 3,) au-
torisadas pelos estatutos juntos (documento
n. 4). A supplicante baseada no art. do de-
creto n. 850 de 13 de outubro de 189) e art.
33 tio decreto n. 434 de 4 de julho de 1891
e mais dispusiee'ies vigentes, pala a V. Ex,
que preenchidas as formalidades topes, sejam
as mesmas ;medes vendidas em leilão, por
conta o risco de seus donos, ou na falta de
co npradores declaradas perdidas revertendo
as entradas á supplioante para seu pagamen-
to, tudo na fôrma das leis em vigor. Pede de-
ferimento. E. R M —Rio de Janeiro, 1 de
agosto de 1892.-0 advogado, Francisco For-
relva do Afmeida.—Ern cuja netição foram
proferidos 03 despachos do theor seguinte:
D. ao Sr. Salvador Muniz. Rio de Janeiro, 2
de agosto de 1892.—Pitanga —D. A.—Notifi-
que-sc.—Rio de Janeiro. 2 de agosto de 1892.
—Sa Lead:». —Distribuição.-.D. a Lasa-
ry, em 2 de agosto de 1892.—J. Conceiça).

Reine'? ) d;s acci9ni4as 0 ,71 Oira.10

Antonio Martins Marinlefs 2 1 , 3 , é
traias do 50 acedes 2:0003; Antonio polaca
Valloagtieiro 2 , , 3a e 4 , eittrailOde N acções
200.3; Augusto Feruira Durão 2e , 3 , e 4' en-
tradas de 5 acções 2003; A, P, de Carvalho 2,
3 , e 4 . entradas de 100 acções al:000$; larão
de Saramenha 2 , , 3' o 4' untraT(as de 50 4s.

•

ções 2:0003; Domingos Pinto 2 . , 3. e 40 entra-
das de 5 acções 200$; Joaquim José Valentim
de Almeida 2 ,. 3' e 4 . entradas de 200
nações 8:0)3000; José Nogueira de Al-

dehi Sobrinho 2 , , 3 , e 4. entrudas
de 100 ace -,es, 4:000.; ; I,. (.1 Mascarenhas
e Souza, 2. , 3, e 4 entradas de 4 acções,
1603 ; Magalhães Martins & Comp„ 2 , , 3 , e
4. entradas da 50 acções 2:000s: ; Manoel Au-
gusto Gomes. 2 , , 3 , e 4 , entradas de 1 acção.
40e; ; Nuno Alves, 2 , , 3 , e 4 , , entradas de 10
acções, 4003 ; Antonio Alves Mathew; 3' e 4'
entradas de 50acções, 1:000$ ; Avelino Pinho
3 , e 4 , entradas de 10 acções, 26003 ; Eugenio
Fontainha '3 , e 4 , entradas de 592 acções,.
11:810e; ; lIermogenes C. Mala 4' entrada de„
acção. 103 ; Total 3 e250.; ; Rio de ja-
neiro, 30 de j ilibo de 1892. Dirwtor presidanta
Dr. Francisco Pcreira, de Magalhães. Em vir-
tude do despacho supra se passou o presente
edital pelo teor do qual são citados os mencio-
nados aecionistae acima para sciencia de que,
no prazo de mn mez, a contar da data dia
primeira publicação deste,são obrigadosa saties.
fazerem ao banco fi=cal as entradas em atriz° r'ee,
chamatlas.v isto não o terem feito par satisle,ae_
rem a Companhiaia leiteira El um i nense as .entra.
das em atrazo de chamadas, visto não o terem
feita por oeccasião das mesmas abateladas, sob
p ena de serem suas acções vendidas em pube,„
leilão pelo preço da cotação, na measião
d ste por conta e risco dos citados para
pagamento dos seu .: delitos e mesma com-
panhia, podendo a dita companhia declarar
perdidas e apropriar-se das entradas feitas ek
exercer contra os citados os direitos deri vadeei
de suas resj»nsabilidatles, nos termos da tdi
vigente a esse respeito, caso não sejam
(lidas as ditas acues por latta, de Comprador.,
tudo nos termos da petição acima tra,asteripta
e da lei. E para constar e chegar a etoticia, dos
mesmos, Si passou este e mala tres de igual
teor, que serão publicados dez vezes durante.
um mez no Dateis Officiat, ace)e-auyig,ir,5,0

,3 nesta»terei°	 f011iaS de maior ir
cap:tal (sMe da companhia), e affixados, na,
fôrma tia lei pelo por toiro dos auditorios, que
lavrará a devida certidão, que trará a ,j uizo
para constar e ser ,j unte ais autos. Dado e
paseido nesta capital federal, aos 4 de agosto
de IS92.—E eu, lIenriqUe. José Lasarv,
criva°, o subscrevi . —Nolocclor A.Mun:z. !lar,
reto de Arag7a.

notilicaça') dos accionistas aba :so (lese): ¡pios
do Bane) Regional do Esta lo de Minas
Coroes, p.o.,1 dentro do prazo de •it),I.
que cirrerei da primeira pub!:caç.',7 0 deste,
salis fazendo 85 resp:xtiras entrada.'; . das quotas
corro par.dentes as suas acedes e as ack'tia.eni.
nera.:,o, sob as penas da lei

O Dr. Affonso Lopes de " Miranda, juiz da
Camara. Commercial do Trramnar Cieis e Cri-
minal, nesta cidade do Rl 'a de Janeiro, Capital
Federal da Republica das Estados Unidos do

Faz saber aos que, o presente edital virem
que, por parte, do, 13„nco Reg
de Minas Geraee ,

	 Regional do Estado.
foi dirigido ao presi-dente da C, areara, Commercial que, por seu

de;-A. Pacho. " '..stribtia, a este juizo a petição. do
teor segr:mte : s< Petição. 1111n. Exm. Sr.. Dr.
Presi :elite da Camara Com marcial do Tr;bucal
Civ '.'t e Criminal. O Banco Regional da Estado

Minas Gemes, estabelecido á rua Primeiro
de Março ti. 57, por seu presidente, e repre-
sentado pelo SM procurador, como se va do
doemnento n . 1, fundado 110s a as . 33 e 34 do
decreto u. 431 de 4 de juleo de 1891, reguei'
a notificação dos accionistas constantes do do-•
aumento n. 2 para, dentro tio prazo Ile :30 dia :te.
que lho serão assignados, na ii .trina da lei. re-
flisarem a terceira entrada e a multa de 1 'e e
o mez, na fôrma da•art. 11 dos estatutos, r 01.
orça das clausuras jit, l'eltas, segundo ess

en ele do ris. 3 e 4, a que nao acendsr
E coma, a despeito de repetidas prorages veee,



sof's Segunda-feira 29
	

MARIO ~CUL
	

Agosto (18P 2)

tinham•se constittsidos dev,-Sloras em a trazo
O tenha O a ss-sublea seral .1,, da 20 da
ver. ito do corrente anuo deliberado a tlita
notificação (documento n. 5), quer o suppli-
cante, em essecução dessa. deliberação e vem
pedir a V. Ex. que, distribuida esta a um
dos Exms. juizes do cominarei°, que sois digno
presidente, se passem os competentes editaes
de notificação sob pena de, findo o prazo as-
signado, serem os mesmos accionistas lançados
para o fim de ser ordenada á venda das ac-
ções, na Irma da lei, por conta e risco de
seus donos, e na falta de compradores s-rão
declaradas perdidas e as entradas feitas adju-
dicadas ao capital do supplicante na forma
daquelle art. 34 do decreto II. 414 do 4 de
julho de 1891, eliminados os supplicados dos
registros do supplicante. —E. R. M. Rio,
de agosto de 1892.— O advogado, Joaquim
José de Siqueira. Estava inntilisada uma es-
tampilha de 200 rs.—Despacho. D. ao Sr.
Lopes de Miranda. Rio, 8 de agosto de 1892.
_Pitanys. — Despacho. Junte o pagamento
do imposto de industrias e profissões. Rio. 8
de agosto de 1892-3i7rand«. Despacho.—D. e
A. notifique-se por edital publicado, por 10
vezes durante um mez, no Dia rio Official e no
Jornal do Comatercio. Rio, 23 de agosto
de 1892. — Miranda. Distribuição. — D,
Leite, em 23 de agosto de 1892. — J.
Conceie lto. A lista dos accionistas a que
se refere a petição supra, é do teor seguin-
te. Relação dos Srs. accionistas do Banco Re-
gional do estado de Minas Gemes. devedores
de 10 o isda 3' chamada de capital o:1 20.000
aees, a sabsr: Dr. Augusto Gomes de Al-
meida Lima, 705 acç'es, 	 : 100.; Alexandre
Monta is°	 Comp., 1 oon acçies, 20:000..
Alexandre de Castro & Comp., 380 nações;

Albino do Cota Lima Braga, 100 di-
tas. 2:000S ; Antonio Nunes Pires; 1.000 a-
ções, 20:000S; Antonio Carlos de CastroMa-
deira.. 00 acções; 4:000s: • Antonio do Lago
Ito lrigues, 50 aceites. Blocls & Angelo,
200 nações, 4:000S; Brandão Gama & Comp.,
100 acções, 2:000s ; Banco (ia Credito Popular
do BraziI.3.000 a eções 00 :0í0, ; Joc Baptista
Castelpois, 400 acções, 9:200s; De. José de
Castro Rabello, 30: acções, 6:000,; ; João Seve-
dano da Fonseca Hermes, 100 acções, 2:000.;'
João Xavier da Motta, 100 acções, 2:000S:
Joaquim Ferreira de Moiro, 200 acçõss.
4:000S; Joaquim Xavier Estavas. 50 arç es.
1:000S ; C.M. Lage, 10 acç'es, 200S ; Chris-

- tiano C. Continho. 10;tcções, 200; ; Julio Hen-
rique Corréa da Silva, (c utcionadas ao Banco
de ema° popular do Brazil), 1.500 acções,
30:000 ; Eugenio Fontainha (caucionadas no
mesmo Banco de Credito Popular) 250 acç-tes,
5:000.; ; Fr neisco de Amor m Silva, (caucio-
nadas a M. Kulnell Comp ), 700 acções,
14:000. Soturna 10.415 acçõ es-208:300;. Rio
do Janeiro... de agosto de 1892.—LaIs .1hda-
Mios	 aquim Barbosa de A
drade, chefe da contabilidad e . —Estava i ti ti li-
sada uma estampilha de 200 rs.E,por virtude,
do deoaclso suprasse pas sou o presente edital
pelo t sor do qual são notificados as accionis -
tas acima mencionados para se onda de que
no prazo de um mez. contada da data sia pri-
meira publicação deste. são ubrindos a satis-
fazer ao Banco Regional do Minas Geraes
entradas em a'razo para complemento do
capital de chamada, visto não o terem feito
par occasião das mesmas chamadas, sob pena
de serem suas acç'ies vendidas em publico
leilão, pelo preço da, cotação na oceasião ti sie,
por conta e risco dos notificados, para paga-
mento de seus debitas ao in-smo banco,
podendo este, caso não sejam vendidas por
lalta d compradores taPS ações, (h/asnal-as
Perdidas, apropriando-se das entradas feitas,
ou exercer contra os notificados os direitos
derivados de suas responsabilidades, tudo nos
termos da petição acima transcripta e lei
vigente a respeito. Para constar se passou
este e mais tres de igual teor que serão publi-
cados por 10 vazes durante um mez no

.(),Wei«! e no Jorna' do (.4, ) pn 'aveio, folhas tio

capf	 711

f •	 ido	 1,1.01;1	 ii	 lipi • H ple 1'; l n 	 1-

tiII ft,i,,j.,  (ide le a-siun e lias-er cumprido
lavrava a competente certidão para ser junta
aos respe alvos autos. Dado e passado n-sta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estadss Unidos do Brazil, aos
25 de agosto de 1892. E eu, Joaquim da C.1sta
Leite, o su1,ssr2vi.— Alfons.) Lopes de Mi-
randa,

~No:~
De a otiticas,Íio aos . icei »tis: is abaixo (1-scriptos

da Companhia Marques, Li . nitada, para
dentr lo prazo de 3) dias, que c » yerito da
data da orim-ira pab'i ,:a»To do pr,;:ente
edit d, effertiiarem o palameato da 2 ,) en-
trada de capital ou 10 0 ,!„ por (teça°, equiva-
leate a 20:g. sob pena de serem as- aceões
rerrlidas pr sua conta e risco éia publico

O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de
Aragão. juiz na Camara•Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal. etc.

Faz saber aos que o presente edital virem que,
por parte da Companhia Marques,Litnitada,foi
diriaida a este juizo a petição do teor seguinte:
—lilmn. Sr. Dr. presidente da Camara Com-
marcial do Tribunal Civil—Diz a Companhia
Marques, Limitada, com sede nesta capital e
devidamente constituida, segundo se vè do
documento junto,que tendo chamado os sub-
scriptores de acçõess de conformidade com o
art. 3" dos estatutos. para reit Usarem a 2' en-
trada de capital ou 10 " 1„ por acção, equiva-
lente a. '20S, deixaram do acudir á inter-
pellação dentro do prezo mareado de 13 dias,
a começar em 28 cde janeiro proxitno passado,
vencido a 12 de fevereiro, prorogado por mais
30 dias com a mutila de 2 ,., e de In itivamante
terminada em 2-1de março do corrente a nno.por
ter ainda a directoria espsra, to por mais 12 dias,
alémda primaira pro pagação cancedá l a pelo
art. 6' dos esta A!LOs, Oi accionista:: seguintes:
que são devedores das quantias adiante espe-
cificadas: Dr. Alvaro da Matta Machado, 20
acções, 2' entrada de 10 01„ ou 400S; Antonio
José Elias dos Santos, 20 acções. 2 , entrada
de 10	 ou 400; Claudia° Moniz Coelho da
Silva, 5 a,cçies, 2' entrada de 10 ou 100.;
Guilherme F. Kemp. 50 acções, 2a entrada de
10 ^1, ou l:O00.  José Pereira Passos, 100 ac-
ções, 2 1 entrada de 10 rs. ou 2 000; Robert
Francisco Andrei]. 20 acções, 2 . entrada de
10 "10 ou 400;; José Antonio Dias \Imana, 10
acções, 2 , entrada de 10	 ou 200S; IlenrY
Thompson, 20 acções, 2' entrada da 10 "s„
400; Manoel Angelo Brito, 30 acções, 2 . en-
trada de 10 1„ ou 000;; .Tames E. Taylor, 50
acções, 2' entrada de 10 ou 1:000; Joa-
quim de Freitas Marques, 500 acções 2 1 en-
trada de 10 "1, ou 10: 000;;; John Reyd, 1500 ac-
ções, 2 , entrada de 10 "hou :30:000, Gustave
Victor Goug, 20 acçõ ss, 2 , entrada de 10 "10
ou -100A:: Paulinn Dias . 'imentn, 1.000 accei,,s
2 , entrada de 10 1,, ou 20:000, ou o s-u ces-
sionario conde do Leopohlina, • represenado
p-los syndicos da massa fallida, segundo as
procurações em causa propria em Falar da
directoria, Joaquim de Freitas Marqu es, 1.000
acções, 2 , entrada de i° 1, ou 20:000.;. ou seu
c sssionario cauda de Leopoblina, representado
pelos syndicas da massa fallida, segundo a
proeuração em causa propria em psiu- da di-
rectoria, perfazendo o to t al de 4315 acções
no valor de 86:900. Portanto, em virtude da
disposição terminante do art. O' dos es t a-
tutos referents ao art. 4' do decreto n. 830
de 13 de outubro de 1890. requer a V. S. a
de s ignação de juiz preparador para que este
par sua vez se digne ordenar as notificações
dos accionistas supra mencionados conjun-
atamento com o Conde da Leopoldina, repre-
sentado pelos, syndicos da massa Unida, ce:--
eionarios tio doo.> accionistas, Fara dentro do
prazo de um mez a contar da publicação do
respectivo edital sie intimação, a qual será
accusada em audiencia e sob pena de lança-
mento, virem realisar a 2' entrada de suas

on , " n•-2 ,	 pma	 n 1trri7,n n

	

•n i ,zuls	 ;,i)	 I n • a . .:"e• ve,!,lidaS
em leia t par conta e risco delias. COM a fino-
tação do dia, ou se a venda não si effectuar
p te falta de compradores serem declaradas
perdidas as entradas realisadas de capital, em
beneficio da companhia supplicante. segundo
o preceituado do art. 4* do citado decreto.
Nestes termos peço a V. 8, a designação do
juiz de instrucção e a este, D. e A. a pre-
sente com os dosumentos, as notificações re-
bueridas para o filll exposto. sob as p-nas
comminadas. E. It. M.— Rio de Janeiro,
8 d- agosto de 1892. O advogado, .11fra
nar lo da St, . —Estão inutilisadas duas es-
tainpillias de 200 rs —Despacho: D. ao Sr.
Dr Salvador Muniz. Rio, 8 de agosto de 1892
—Pitanga —Despacho . A . —Notifique-se.
Rio. 8 de agosto de 1892.—Salvador NIuniz-
Distribuição —D. a Gide Real em 8 de assosto
de 1892. J. Conceição. Em virtude do despa-
cho supra transcripto se passou o pres alta,
pelo qual sao notificados os accionistas
aompanhia—Marques Limitada para dentro
po prazo de 30 dias que correrá da 10 publi-
aação deste, effectuarem o passamento
2' entrada do capital de 10 °/. por acção,
oquivalente a 20, sob pena de serem as suas
acções vendidas por sua conta e risco em pu-
blico leilão, pela cotação do dia, e no caso de
não acharem comprador, perderem as entra-
das feitas, revertendo as mesmas em benefi-
cio da companhia. Para constar mandei pas-
sar o presente e mais dous• de igual teor, que
serão publicados dez vezes durante um maz
noJoaa« , (1 ) C inbilereio e no Diario Officio.' c-
um deites affixado no togar publico do costus
me. Dado e pa.sado nesta Capital Federal, aoa
10 de agosto d- MS. E eu, Fransisca de
Borja do Aluneida WIrt,e Real, escrivão, o
subscrevi.—Salv ulor A. Muni; 13 irre,to de
Aue«,p7o.

De 1tOtifiCC- 70 et0S iSta.n el II i t*0 (lese li-
pt is da rompa/24i Liicialora de Melhora-
ar?atas, 11j 3 11a.(C9 1 iria lor de 31nor-i-
manto .:, para deatro do pi'd.;') de 1 (p/;
correrá da data da P publicw'ito do presen-
te c ,lit t l , sotisfazereat o .3 , en'rada de 10 °In
ou 10.000 por occf7o, da qual se acham em
atra;), sob pena de sereat vendi 'ai co lei-
1 ,7o por conta e 1-isco dos seus ubçcr'ivores,
O Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz na ca-

ntara commercial do Tribunal Civil e Criminal
desta Capital Fe -feral &. Faz saber aos que o
presente edital virem, que par parte do Banco
Inis iador de Melhoramentos foi dirigida a este
Juizo a petição do tear seguinte : 111m. Sr.
Dr. Presidenta da Camara Commercial.-0
Banco Iniciador de Melhoramentos, com sede
nesta, cidade, requ r ao Sr. Juiz a quem for
a presente distribuida, que saiam intimados
os accionistas constantes da lista junta, para
effe . tuarrn a 3 , entrada de 10 "/, nu l0,S000
por acção, para a qual já foram feitas as res-
pectivas chamadas. e concedidas razoaveis
prorogações. O suppli 'ante, baseado no art, 4'
do decr ,to n. 85 1 de 13 do outubro de 1800, e
art. 33 da decretou. 431 de 4 de julho de 1891,
e mais li ;posiçõe s da lei vil,I4ent r, ,igualmente re-
quer que preenchidas as formalidades lesmes,
que são a pablicação de editaes com o prazo da
nua mez,publicados dez vezes em duas folhas das
de maior circulação, e devidamente affixados,
sejam as ditas acções vendidas em leilão pai-
conta e risco dos seus subseriptores e porta-
dores, sendo o producto dest,:nado ao paga-
mulo da entrada d evida e ain la não satis-
1Hta, tudo da con Sumidade com a legislação
vigente. Nestes termos P. deferimento. Rio
de Janeiro,2 de jtillio de 1892.—Ulvsses Vianna
—Temo uma estampilha de 00 rs: inutilisada.
Despacho. An Sr. De. Affonso de Miranda.
Rio, 8 dt julho de 1892. Salvador Muniz-
Despacho. D. e A. notifique-s , por edital
publicado dez vezes durante um ma no lErt-
,•¡ ) O ,ficial e no Jornal do Coni?)e,T*0. Rio,
8 fie julho de 1892. Miranda. Distribuição.

•
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D. a Certe R eal em S ol e ,inlion de lo g.; .1 .
Conceição. A lista a got • se it lição
supra á do teor seguinte. Antonio] Joaquim
Animo Salgueiro :I05 aeeecs, 3:030e; Anto-
nio José Pedro Monoeiro 50 ,s 5005; An-
tonio Ferreira da Silva Castro 21)0 acções
2:000S; Ant'inio Pereira Carobe:o 271) aeções
2:7005; Alberto Landoberg 500 aeções 5:00.5;
Alberto Taylor Mawell 100 aceões 1:000;
Barão de Vida[ 100 aco,--.es 1 :Obu.; ., Carlos
Bousquel. (I)r.) (caucionadas á Caixa Filial do
Banco de Minas Geraes) 70 arções 700s; Cle-
mente Ribeiro da Silva 100 ações 1:0005;
C.hristiano Cezar Coutinho . 110 aco:Tes 1:1CO5;
i ningos Costa Comp. 5(10 ar: es 5:0005;Fran-
cisco de Paula Tavares (Dr.) 50 acções 5005;
Francisco José da Recita (ee) 50 acções 5005;
Fernanolo Pereira da Rocha Paranhos (Dr.)

acções 2005; Guitiler Ritter & Comp. 100
acções 1:000S ; Ilenrique Samuel Rodrigues
Chaves 20 aeçoees 200:fi; Ileurique Tuballet, 5
acções 30; José Paes de Carvallio (Dr.) 1.7-10
m oções 17:400S' ; João Vieira da Silva Borezes
250 seções 2:5005 ; João Ferreira dos Santo:
10 acções 1005 ; João Pachaco (caucionadas ao
Banco liana Brasile) 100 ao:ry, ,s 1:0005; Joa-
quim Gonçalves Guillon 5') acções 5005; 1-Sa-
guim Dias Carneiro 25 acções 2505 ; Manoel
Martins Bastos 100 acções 1:0005 ; Manoel da
Costa Franco e00 aeçOes 6:0005 ; Paulo An-
tonio Ribeiro do Conto (caucionaolas ao Banco
Sul Americano) 100 acções 1:0005; S •unuel C.
Durão 100 acções 1 :000S ; Ubaldo Rodrigues
Tavares Bastos 210 ficções 2:3005. Em vir-
tude do despacho de Mitos 22 v. dos autos, se
IJOSSoti o presente. pelo teor do qual são noti-
ficados ais accionistas acima mencionados para
seieneia de que dentro do prazo de 1 mez
contndo tia de ta da l a publicação olo pre:ente
edital, são obeigados á sal i.eozerean a eo en.
trada em atrazo e Ilidirei prestaçãO (I capital
de 10 'o ou 10.; per aeeão sob pena de serem
mele a eeeee venderas em leilão u . mola e risco.
dos seus subscriptores e portadores, sendo o
product ) destinado ao pagamenta da referida
entrada, e o mais nos termos da lei vi irrite
Para contar se passou este e mais dons de
igual teor que serão publicados dez vezes du-
rante um ma no Dioria O fici q l e no Jor,m1
do e um deites afiando no togar
publico do costume. Dado e pasa lo nesta Ca-
pital fzeoleral, aos 24 d o aeo .zte de 1892— E eu
.Fraae sse.)	 Itruja de Almeida irte
escrivão o subscrivi. —	 pes de 3L-
neala.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1.192— .11emorial deieeiptieJ recompl-

nhando o o velid, de peivi lef'o duea,,te
can g s, na Repablie,t dos Estudos Uoidos do
BraZil, para Op fdi(,0-1 n aCitl ,)5 Co i-
das electrieas enemelesetes. Ine.n,(70 de
Rubi Thoursoo, 'morador  150 condado de
Essex, e 00110 de MassaehoJspw, Estados
Unidos do A/ate-fel do Norte.

Refere-se a invenção a Limpadas electricas
incandescentes e tem por objecto aperte içou r os
detalhes da tampada e do pedestal da ma-
neira descripta adeante, e conforme o teor
das reivindicaçries.

No desenho annexo, a fig. 1 é tina elevação
(vertical sec('ional) e a fig. 2, uma vista de
plano superior da tampada; a fig. :> é uma
secção vertical do padestal, tomada em uni
plano o angulo recto com a fig. 1, e a fig. 4
e uma seeção vertical de uma construeção
modulei o Ii

O globo de vidro A é dotado de tun gargalo
deroe .a a, tudo:mole-se as pescas formadas em
uma parte da parede da cama ia privada de
ar da amuada.

Consegue-se es ,e resultado assoprando o,glo-
bo em um molde metallice ou de outra mate.
ria, provida de roscas, depois de que insere-se

11O	 n • n flui de \ale n liilitls111 . 1 •5 - s •
eiii.resi 11,5	 j eigArg.tio,

Ta Mtlern o tubo se pulcra ajustar a um
globo sem rceeas, aqueceudo-se depois a lias
deste e colloeindo-se em um molde para rece-
ber as rosca.

o tub,) It se acha fechado em sua extremi-
dade infeeior e ab. o rto em sua extremidade
exterior, formando um bolso reintrante na
gargalo da lampÀ11a.

O; fios de communicação C passam pela ex-
tremidade interior do tu!».

Suas extr. , midaoles exterior-s se acham
cada uma em communicação electrica com um
bone metallieo, sendo os dons boiarei despis-
tes preferivelmente um dentro de outro,
como representa o desenho.

o borne interior D pôde ter a fôrma de
uma cavilha dotada de cabeça que se prolon-
ga no tubo.

O torne exterior E pôde ser um aunei, do-
tal') de flama), si for desejado, repousando
sobre ou dentro da 1)3 ca do tubo, e de prefe-
rencia, menor em diametro du que o gargalo
de rosca do globo de vidro.

O espaço existente em redor da cavilha e de
baixo da anue! ote qualquer substan-
cia plastica F, susceptivel de resistir ao calor
da tampada e de fornecer tun supporte solido
para os bornes ou contactos D, E.

Prefiro empregar estuque para esse fim, mi-
sturando-lhe alguns fragmentos de cortiça ou
outra substancia inerte elastica para impedir
que o tubo 11 se quebre pela dila t ação de es-
tuque; poder-se-bia tamliem empregar rena
rolha de cortiça G.

O tubo It é dotado ti ii irregularidado ,s inte-
riores b como amen xes. depress(es. protube-
rancias, etc., destinadas a servir de pontos
tio ap tio para o estuque.

°Ver-se-Ida o mesmo resultado dando ao
mesmo tubo uma bocea estreita.

A hasta da cavilha. I) p:mle igualmente ter
asperidades ou encaixes para lúrnecer ponto;
de apuo solido ao estuque.

O pesdestal compõe-. ,e de trina capall, tendo
uma extremidade dotada de roscas, (constl-
toldas preferivelmente per rugas em fórma de
helice quando a capa se faz de folha metalli-
ca), afim de receber as rocas do globo da
I a mpada

O corpo tia capa p:ple sei lbso, s •ndo prefe-
rirei que saia algum tareio maior que a parte
ola r) ucas, afim de dar ia tanto espaeo para
o commutador.

A base da capa. fixa-s e no capuz u, que
tem a abertura usual para se poder fixar a
tampada em posição conveniente.

No interior do capuz e ola base da capa
existe uma lamina I: de materia i solante, em
que se fixa o mecanismo do commutador.

Pôde ser este de qualquer fôrma conveni-
ente ; prefiro, porém, empregar uma mola
metrifico, chata que assenta sobre o contacto
central D e se acha fixada á. lamina K ou a
um suporte L' dotado de um borne metal-
fico 1, por cujo meio um dos fios conduetores
NI está em communicação electrica com a
mola I..

O outro fio cenductor M' s e acha ligado por
meio de um borne metallice, O tun supporte
N, fixa !0 na lamina I: e dotado de azas pen-
dentes em que se colloca a l i aste 0.

A aza to' tem um eirea xe vertical para re-
celter a coueeira interior da de modo) a
ser esta liast- suse o ptivel de 1110 jogo vertical
maior ou menor.

Collocaolo frouxamen'e sobre a haste ex:ste
um bloeo P,havendo euiciila Leio da l i as te uma
depr.ssào em que gole extiemidade ole unia
cavilha 1 , que $ moiye tia sVl rStlllICI10 pela
liaste, e pela qual o chie() e obrigado a gyl'at'
com a liaste quando se mov2 este ultimo pela
effeito da peça O'.

Fx.o . h. n ) -a ipp	 N exis te a mOlu	 liaf0,
R. enja \. tremodaole lis ip ale tentei o
bloco P. Uma, litmueta e, skuada na extre-
midade da mola é guiada no encaixe da aza
a'. As diversas partes acham-se combinadas
de tal moto que, quando se dá volta á chave
na p)sição representada p. , Ji fig. 1, o bloca P
fica em p tsição horizontal iamn uma extre-
midade assentando s ibre O contaeto exterior
E. Quando sa dá volta ao bloco a angulo recto
com essa posição, elle não toca o armei I), e o
circuito se ineeTompe.

Na m.odilicação representada na fig. 3, o
gloloo da tampada e parafusaolo em tuna
manga 5, tendo em sua extremidade superior
uma lamina s de materia isolante. na parte
central da qual existe uma rolha de parafuso

Uma outra lamina curva formando mola
s' fixa-se no lado inferior da lamina. s, achan-
do-se em communicação (deo:trica com a
manga S. E ssa manga, sua lamina, a rolha o
a mola constitu an 11111 pedestal ou adaptador
intermediario que serve para ligar o globo
ote tampada, representado na fig. I, a pedes-
taes de construceão confinaria. O globo se pa-
rafusa na manga S, o contacto central 1) as-
senta contra a rolha s i e o contacto exterior E
contra a mola s1 . A manga se parafusa na
mon existente na capa '1' do pedestal pro-
priamente d.to.

Pôde-se facilmente adaptar a essa tampada
um reflector', por meio de uma porca U, de
porcelana, borracha ou outra substancia iso-
lante que se prende no gargalo do globo ou no
peolestal, e e dotado de um encaiXP exterior
para receber o lado do supporte do refilem.

A construceão acima descripta apresenta
muitas vantagens praticas. Os contactes exis-
tentes no pedestal apertam ambos contra a
base da lampada,e a manteem solidamente em
posição,impAlindo qualquer jogo entre a tam-
pada e o pedestal. A base da tampada é mais
tbrte em cone , quencia da res.ei de parafuso,
concentrando-se todo o esforço sobre a base,
em logtr de fazei-o sobre a parte em que se
acha fixada a mesma base, aguai não se
romper sem se quebrar a tampada.

A grande superficie das roscas de parafuso
dt fricção suffielente para impedir a Lunpada
de vacillar.

A capa exterior' do pedestal acha-A inteira.
monte fõra d t conversão com O circuito ele-
etrico i.,0 1 0,10 ( h) mesmo, sem se adoptarem
providencias especiaes. A capa pOde. em com-
eequeneia, ser de qualquer subshoicOi (iso-
lante ou não). erveeptivel de resistir ao calor
da lampada. Este ultimo ponto é de grande
conseleração nas instalações rapidas e na-
quellas era que se considera u caracter mo-
n tnnental.

Accresee que a minha lampada é menor,
mal : leve, mais bella e de construnelu mais
barata que qualquer outra que conheço.

Em resumo, reivindico como pontos cara-
cteriAicos da invenção)

I.° Uma tampada electrica de incandeseen-
eia, tendo uma anulara privada (leal' dottula
de rwcas de para Ovos exteriores para se
prender trenas o pedestal, substancialme.nte
como foi descripto acima, sendo a tampada do-
tada em sua base de contactes, adoptado para
communie ir com contactos correspowlentes
no pedestal e eer isoalos, pelo) material da
Impada de Irina capa exterior do pedestal

2.° Uma tampada da ineandeseeneia, tendo
sua cantara privada de ar ' Iodado& rosca>: de
parafuso exteriores adoptado para penetrar
no pedestal da tampada, e 11111 reflector ou
supporte de relleetor tendo unia porei
adapt oda pira e prenderem nella ;es roscas
ex teriu oci do pedestal dt Limpada

3. , Um :odaptader hill 1 ) 1111 ) Is df‘ inea

de sei' ne1.1	 em uma capt de roscas
de poraflises ;,(1..pteolas p xra. rec li re manter
()gargalo (1a. lt nip o d 1, e 1101:1(1.1 lb' contact os
disposto.) de modo a completo' o circuito entre
contactes corilespondentes existentes na lam-
'hal.) e no pole4,a1.

•



Francisco Jorge Ferreira Leite-
Deeeeto ri. 1093 	

•	

8.3000
Francisco Mendes da Rocha e Vi-

cente A . de Paula Pessoa Filho—
Decreto n. 214 	 	 8,3400

João Alberto Caetano Bouças—De-
creto n. 400. 	 	 8$000

João Bernardo da Cruz Junior-
Deereto n. 1289... 	 	 10$800

João Carlos da Silva Carneiro, José
Bons& Ferreira e Diogo Rodri-
gues de Moraes—Decreto n. 160	 14800

João Ferreira Lemos (Companhia
Constructora e Conunercio Paula
Mavrinkl—Decreto ii 507 	 	 853700

João Landell, Dr. (Companhia Al-
iança dd Sul) Decreto n. 818	 85$680

João Manoel de Miranda Barbosa
—Decreto n. 728 	 	 13$3500

João Pinto Machado, (Companhia
Cooperativa Hespanhola) — De-
creto n 470 	 	 82$100

Joaquim Antonio (1- , Oliveira Bote-
lho e Pamphilo M Freire de Cai,-

' valho, Drs.—Deereto n. 1412	 72$700
Joaquim Ignacio Pessoa de Siqueira

tenente-coronel e Oscar Pinto—
Decreto n. 471 	 	 70$600

Joaquim Jonas Bezerra Montene-
gro, Dr.—De-reto n. 834 	 	 5$000

Joaquim Xavier Carneiro de La-
cerda — Decretos ris. 10196,
99214 e 321 	 	 33$400

José Alfredo da Cunha Vieira &
Comp.—Decreto n. 532 	 	 32$000

José Brant de Carvallio,engenheiro
e outro—Decretos mis. 038 e 1098. 	 14$000

José Candido Teixeira .(Companhia
Cooperativa Paulista Italiana).
Decreto n. 562 	 	 933100

	

Jose J. Drinnmond. Decreto n. 375	 6$,000
José Leite da Cunha Bastos. De-

creto n. 694 	 	 7$700
JoséVeegueiro. Decretos ns. 365

e 527 	 	 12$800
Julio Procopio Favilla Nunes. De-

creto n. 162 	 	 183000
Jusimio Epaminondas de Assum-

peão Neves. Decretos ris. 10160,
10218 e 245 	 	 293000

Manoel de Jesus Valdeta.ro e João
Baptista Ferreira da Costa De-
creto n. 510 	

Manoel Maria Bahiana 	  Decreto
. 616 	

Nieolau Vergueiro Le Coeq, en-
genheiro. Decretos ris 313 e 757

Orozimbo Muniz Barreto. Decretos
ris, 500 o 669 	

Paulo Alpinus, Henrique Watson o
José MaXimn Nogueira Penido,
(Dr.) (Companhia Charnt eira Flu-
minense). Decreto n. 475 	 	 70$600

	

Pierre Labourdenne Saint Julieu 	
Decreto n. 1217 	 	 183700

	

Ricardo de Menezes, engenheiro 	
De.-reto n. 886 	 	 24$000

Seciété Anonymo Chemins (to ter
Benevente & Minas. Decreto
n. 270 	

Société Generale dos Telephones
Decreto n 216 A 	

Theotonio Gomes Braga. Decreto
n 488 	

Traja no Vi dato de Medeiros, (Dr.) e
Alfredo Dillon. Decreto n, 1382

Vidor JO3e de Freitas Reis. De-
creto um. 4o4) 

Vise. Me de Carvalhaes. Decreto

ViiSle. 3ore619e de S. Laurindo e Rodrigo
Pereira Leite. Decre t o n. 1019

contrai 16 de julho de 1892.-0 che-
fe de contabilidade, J. A. Pinheiro de Car-
eci"( ).

153000

9$600

5$600

263900

5$000

5$200

2,83000

12-13600

26.00

9;p00

13:3500

Banco' da Bepublica dos Estados
Unidos do 1Sr:ui'. D ecretou. 733 A

Barão do Rio Par( . Decreto
n. 1206 	

	

Bento de Almeida B ip:ista, (Dr 	 )
Decreto n. 1'25 	

Ca ndido Matheas da Silva Pardal,
Franciseo Seeco e Lourenço da
Cruz Cardoeo. 11.'creto n. 1248

Carlos Eduardo Thompson. De-
creto n. 968 	

	

Carlos Hargreaves , engenheiro 	
Decreto n. 486 	

Companhia Colonisação e Industria
de Santa Catharina Decreto
n. 708 	

Companhia Commercio e Industrio.
Nacional. Decreto n. 178 	

Companhia Engenho Central da
Guapimirim. D. retos ns. 211 A
e 740 	

Companhia Engenhos Centraes de
Magé. Decretos ns. 630 e 762 	

Companhia de Melhoramentos São
Paulo e Paraná (Ernesto de Cam-
pos Lima e Fernando Schneider).
Decretos ns. 599, 1111 e 43 	

Companhia de Melhoramentos em
Sergipe. Decretos n. 119, 120,
212, 358, 436,490 e 548.. ..... *.

Companhia Mercantil S. Pauto o
Norte do Brazil. Decreto n. 211

Companhia Padaria Fluminense.
(Joaquim José de Azevedo e ou-
tros). Decreto n. 1006.... 	

Companhia Propagadora dos Vi-
nhos e Gene.ros Italianos. De-
creto n 571 	

Companhia Progresso Industrial do
Espirito Santo (Henrique Dos-
landes). Decretos ns. 392, 497.
523 e 540 	

Companhia lUo de Janeiro Nor-
tilem Railway (Estrada. de Ferro
Leopoblina) Decreto n. 731 

Companhia de S Christovão. De-
creto n, 22 	

Companhia Telephonica de São
Paulo. Decreto n. 1014 	

Companhia União Commercial do
Refinação de Assucar e Confeita-
rias (João Joaquim Corrêa). De-
creto n. 1057 	

Daniel Gonçalves Teixeira de Oli-
veira e João Vielorino ! a Silveira
e Souza Junior. Decreto n. 331 	

	

Edgar(' Ferreira. Decreto n. 912 F 	
Eduardo Mendes Limoeiro, enge-

nheiro. Decretos as. 10124 e
10391 	

Edwa.rd Willian Dassoné. Decreto
n. 128 	

Edwin Gr: cie Wi watt . Decreto
u. 1275 	

Empraza do Arrasamento do Morro
do Cast-llo. Decretos as. 527
e 600 	

Empreza União Industrial dos E. U.
do Brazil Decreto n. 72 	

	

Ernani Lo li Batalha. Decretos ns 	
332 e 618 	

Estrada de Ferro do Rio Claro
(Companhia de Vlas-Ferreas o
Fluviaes) Decreto n. 719 	

Evaristo Xavier da Veiga, Raphael
Augusto de Freitas e outros,
(Montepio Popular) Decretos ns,
711 e 779 A 	

Fabricio Gomes de Albliquerque
Maranhão e Manoel ,Slves Vieira
de Araujo. D..creto n. 1161 	

Felippe Wand. q1e:n• e outro-- Do
ereto n. 1183 	

Francisco Caritivale t.imoli—De-
evet0

Francisco Joaquim Bittencourt da
Silva, engen.iro e Christian°
E( G ir Çoutinho—Decreto n. 550.

13.3000

143900

5$700

133600

8$700

26$000

103)0)

1353400

20$400

193100

66$200

121$700

1063600

80$3500

883400

313000-

93000

63000

9$200

75:3000

83300
16$'300

161:3000

513200

173100

13$500

8$000

1-13400

6$500

2413200

12.3800

143'800

I 063400
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4.° O methodo de, con ,.truir uma lampada
de incande4eencia, o qual consi .te em luctar
00 cimentei' no gargalo do globo um tuba
fecleolo eia sua extre1Wd.ole interior. celloeor
o gargalo em um molde dotado de ro e as de
mrafuso, e e sopra r o vidro do rgalo do
molde, formando-ee as-int ros eas na super-
ficá.: exterior do gargalo do globo da. Iam-
pada, tudo snbetancialmente como loi . de-
scripte acima.

Rio de Janeiro. 11 de ago:to de 1892.—
Como procaridores. J''es

ANNUNCIOS
Companhia Industrial A.ssu-

curei ira,
2' CONVOCAÇÃO

Convidam-se os Srs. accionistas desta com-
panhia a reunir-se em ase-41114a. geral ex-
Iraordinaria, no dia 31 do corrente. ás II ho-
ras, á rua dos Ourives n. 37, sobrado, afim
JI r:solver sobre nina proposta da direetor;a,
que importará reforma dos estatutoz.

Rio de Janeiro. 20 de agos'o d 1892.-0
-.presidente, Dr. Pedro da nenha	 (.

:flanco Construetor Dra.zil
10' MrinENDo

11 .0 dia 29 do correnteem deante.pagar-se-ha
na thes.euraria deste banco o 10" dividendo,
corresperni ente ao semestre findo ero 30 de
junho. A. razão de 4600 por acção.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1892.--
DOliaitigOS Silveira Bi:tencoaci, director se-
•cretario.

imprensa. Nal' lanai
Be ordem do Sr. tulininistrad , ir convido

1).0g I nteressados constantes da relação abaixo
a virem satisfazer nesta repartWio os seus
ilebitos provenientes de publicaçóes feitas no
_DiarFo
Alvaro de Almeida. Gama, decreto

n. 371 	 	 73O0
Anfrizio Fialho. decreto 950. 	 	 93700
.Antonio Candido da Rocha, decreto

n. 336 	  106:3600
Antonio Coutinho de Moeaes (Com-

panhia Seccos e Molhados de S.
Christoviiol. decreto n. 124 	 	 81$300

Antonio Emilio Pinto Garcia e outro
(Companhia Taurina Brazileira).
ileereto n. 322 	  68V00

Anbm i o Ferreira da Silva Carneiro,
decretos ns. 875 e 175 	  27$000

,AntoniO (311edes Valente, Dr. Bar-
tholomeo Leopoldino Dantas e Joa-
quim Garcia de Castro, decreto
n. 092 	

AntOnio José liomeS da Cunha e
outro,decreto n. 10.247 	 	 12$000

Antonio Joaquim Dias da Silva,
(Cooperativa de Cnronimo. de
Construcçõas e Producção do Con-
gresso Operado ) decreto n. 77....	 18$50

Antonio Paulo de Mello Barreto,
José Arthur de Murinelli. enge-
nheiros e outros decreto n, 594 .	 683100

Augusto Las Casas dos Santos, Dr.
decreto ri. 1.046 	 	 14$,000

Aio-nisto Severo de Albuquerque
Maranlião. d ecret o n. 1,160.	 , .	 123800

augusto Silveste de Far ; a: e Fortit-
nato Pinho. Avelar & Comp., de-
creto ti, 746 	  15$3500

Banco Central Mineiro, decreto
n. 020 	  	 	 opon

Banco de Credito Braziieiro, decreto
ns. 179, 1.309 e 774 	 	 50.3000

Banco de Credito e Commissões, de-
creto ri. 691 	  	  1713400

Banco dos Funcionados rublicos,
decreto ns. 6•0 C e 811 	 ...	 48$350(

Banco dos Operarios,decreto ns. 739,
813 e 370 	  87$200

(.

159p00


